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mento, com o esquecimento da vida e o desprezo da 
morte. 

E terá estas virtudes hoje mais que nunca, ho- 
je que lhe toca servir a civilisação universal, estir- 
pando os ultimos restos da demsgogia, destruindo 
as ultimas hostes do absolutismo, para que os po- 
deres legitimos, representantes do povo hespa- 
nhol, possam fundar e organisar na serenidade da 
sua incontestavel soberania; uma grande e solida 


dos seus subordinados, ou, no tocante a este servi-, Art. 109.º A pessoa, que expozer á venda,trans- Art. 129.º A revalidação produzirá os seus effei- dueções a que se referem os decretos de 26 de ja- 
ço, por quaesquer outros, a fim de se providenciar portar ou fizer uso de cartas de jogar sem o com-|tos desde a data do documento revalidado, salvo os neiro e 18 de fevereiro de 1869. 
como fôr de justiça; petente sello, e a que não cumprir a disposição do |casos julgados nos termos do artigo 1502.º do codi- | Art. 146.º Será annunciado no «Diario do Go- 
II. Proceder pessoalmente, ou por via dos seus S unico do artigo 57.º, psgará de multa o decuplo | go civil. | verno» o dia em que começa a ser obrigatorio o uso 
subordinados, a varejos nas lojas, armazens, bospe- do sello por cada baralho não sellado. Pela reinci- | pocyyeNTOS NÃO SELLADOS REGULARMENTE DEPOIS dº papel sellado nos documentos sujeitos a esta fór- 
darias e casas de venda, e a outras quaesquer ave-|dencia esta multa será quintuplicada. | DA LBI DE 2 DE ABRIL ULTIMO ma de sello. 
riguações e diligencias necessarias para 4 imposi- S unico. Exceptua-se d'esta disposição o caso . Art. 147,º Os livros comprehendidos na classe 
ção das multas legaes; de que tracta o artigo 54.º Art. 130.º Os documentos, actos ou papeis, pe-[1.2 da tabella n.º 1, que até á publicação da lei de 
HI. Apprehender os documentos e papeis sem Art. 110.º Os fabricantes ou as pessoas, que, [los quaes se não tenha pago o sello devido depois ,2 de abril ultimo não eram sujeitos a sello e que 
sello e fazer lavrar os competentes autos a fim de | tendo de exportar cartas de jogar, não cumprirem |da publicação da lei de 2 de abril ultimo, poderão | estiverem escriptos em parto no dia em que se pu- 
serem remettidos a juizo nos termos da lei, as disposições do $ 4.º do artigo 54.º, incorrerão na | ser revalidados pelo pagamento das multas estabe- | blicar este regulamento, deverão ser sellados com o 
8.º As disposições dos numeros anteriores são | penalidade do artigo 19.º,tendo o fabricante, quan- [lecidas no artigo 4.º da mesma lei. E sello de verba na parte não escripta, por uma ou 
extensivas, na parte applicavel, aos escrivães de fa- | do não seja o exportador, ainda a responsabilidade Art. 131.º O juiz, chefo de repartição ou qual-| por diffnrentes vezes. 
zenda, - subsidiaria na pena de que se tracta. quer outra authoridade publica, aos quacs for apre- Art. 148.º Não se considerará em vigor este re- 
Art. 90,.º Poderão ser nomeados pelo governo Art. 111.º O corretor, que não cumprir a dis- | sentado algum processo administrativo ou judicial | gulamento na parte que se refere aos documentos e 
visitadores especines para examinarem os cartorios | posição do artigo 101.º, pagará pela primeira vez a jem que existam papeis, que não tenham pago o sel- | papeis comprehendidos nas classes 9.º da tabella n.º 
dos escrivães e tabelliães, aos quees é tambem per- | decima parte do valor da letra, que negociar, e, no lo devido, declarará por despacho lançado nos mes-11, e 4.º da tabella n.º 2, emquanto não fôr declara- 
mittido dar varejos, depois de fazerem autbenticar | caso de reincidencia, além do pagamento d'esta |mos processos que não póde dar-lhes seguimento | do obrigatorio o uso de papel sellado nos mesmos 
as respectivas nomesções pelos administradores dos | multa, perderá o lugar. sem que seja supprida aquella falta por meio da | documentos e papeis, ficando subsistindo quanto a 
concelhos ou bairros, devendo estes prestar-lhes o Art. 112.º Aquelles que não tirarem as licenças | competente revalidação. - : t estes o regulamento de 2 de dezembro de 1869, ex- 
auxilio que lhes fôc requisitado. comprehendidas na classe 14,* da tabella n.º 1, an- Art. 132.º As disposições dos artigos 124.º,| cepto no que respeita a inutilisação das estampilhas 
Art. 91.º Nos varejos a que proceder o delega- jtes de praticados os «ctos, que autborisam, ou an- 4 125.º e 126.º e seus SS são extensivas na parte ap- | colladas nas letras de cambio e de terra, que será 
do do thesouro, será este acompanhado pelo escri-|tes de acabar o tempo da ultima licença, incorrem | plicavel á revalidação dos documentos, que não fo- | feita pelos sacadores. 
vão de fazenda respectivo, ou por um empregado |na multa do decuplo do respectivo sello. rem devidamente sellados depois da publicação da | Art. 149º As procurações e mais documentos 
da sua escolha; e o escrivão de fazenda por um es-| | Art. 113.º Aquelle que no praso legal não re lei de 2 de abril ultimo. . sujeitos ao imposto de sello, que estavam regular- 
cripturario, ou pessoa que o substitua. Dos varejos | gister a licença na respectiva repartição de fazenda Art. 133.º Se não forem pedidas as guias para mente sellados na data da publicação da lei de 2 de 
lavrar-se-ha sempre auto assignado pelas authori- [do concelho ou bairro, onde exerça ou hsja de exer ja revalidação dos documentos, de que tractam- os | abril ultimo, não são obrigados a novo sello. 
dades que n'elles intervierem e por duas testemu-|cer o acto por ella authorisado, incorrerá na multa | artigos antecedentes ou se estes se não mostrarem S unico. Exceptuam-se d'este disposição as apo- 
nhas. de 23000 réis. revalidados no praso do quinse dias contados da jlices de seguro, não comprehendendo as de seguros 
$ 1.º Se nos varejos se encontrar papel sella- Art. 114.º Os que mandarem aflixar cartazes ou | data das guias, que se houverem passado, lavrar- | maritimos, nos termos do artigo 14.º da citada lei. 
do ou estampilhas que se presumam falsas, serão annuncios publicos, escriptos, impressos ou litho- se-ha no juizo ou repartição, onde tiverem sido DISPOSICÃO ESPECIAI 
logo apprehendidas, e com o competente auto se re- | graphados, sem terem o competente sello, incorre- | aprecentados 08 ditos documentos, um auto em que XE IDO Dedoi SAU crepe A 
metterá á direcção geral dos proprios nacionaes no |rão na multa de 55000 a 205000 réis. se declare circumstanciadamente a infracção, o pm Ave MM d epois da publicação d'este regula- 
ministerio da fazenda a porção que se julgar conve- Art. 115.º Quem nos documentos mencionados | qual será enviado ao respectivo juizo, a fim de se | Men d Teia dando q revogadas todas us disposi- 
niente, ficando o resto em deposito. no artigo 43.º empregar pepel de formato maior ou jinstaurar o processo para & cobrança das multas gm à Belle e amentos anteriores sobre o im- 
$ 2.º A direcção geral dos proprios nacionaes | menor do que o estabelecido no mesmo artigo, se a jdevidas. À es “148 NADO A disposição provisoria do ar- 
fará logo examinar por peritos as estampilhas ou | diferença pora mais ou para menos exceder a 5 S 1.º Este processo cessará, ou deixará de| BO 449. 


PORTO 25 DE SETEMBRO 


Bevista da politica externa 
O governo de Hespanha, proseguindo no uso 
das faculdades extraordinarias que lhe deu a re- 
resentação nacional para combater os inilmigos 
a paz publica, e para dar ao exercito as condi- 
ções de disciplina e organisação que precisa par | cr uhlica. 
cumprir a sua ardua missão nas presentes CircumS- Madrid, 22 de setembro de 1873. —0 ministro 
tancias, — faculdades as mais amplas que se teem Iga guerra, José Sanchez Bregua. 


concedido a qualquer governo—demonstra, pelas; Algumas folhas de Madrid de segunda-feira, 
medidas que adopta e véem registadas na folh frecnoitando a ordem dada pelo governo ácerca de 
official, a «Gazeta de Madrid», que estáempenha-| nbiicação de noticias do theatro da guerra, limi- 
do sinceramente em tornar effectivo O programa Itam.se à transcrever as que deu a folha oflicialno 
que, ao. assumir a direcção dos negocios publicos, |coy numero d'esse dia; outras porém acrescenta- 
prometteu cumprir. À ram por sua conta algumas que lhes foram com- 
Já vimos pelo telegramma official que hontem | municadas particularmente. Umas e outras care- 
po riramos, que a «Gazeta» de segunda-feira pu-lcem de importancia. Aproveitemos todavia as of- 
licou diversos Et do Pe ie ficiaes. Diz a «Gazeta»: 
são, por assim dizer, à parte militar do program- Segundo um telegramma do governador de S. 
ma do snr. Castelar, como haviam sido à parte ct- Sebastião, 0 Tas Elio está A Alzo com dous 
oil os que anteriormente appareceram na folha 0f-lou tres batalhões navarrezes; Dorregaray com dous 
ficial e dos quaes démos circumstanciada conta DO | batalhões biscsinhos entre Ermaldi e Ambeta; Li- 
nosso numero anterior. zarraga entre Villabona e Irun até a esteção do ca- 
As novas disposições governativas, adoptadas | minho de ferro. Abrem fossos e fazem parapeitos 
pelo ministerio da guerra, são: o restabelecimento, RE Eb especialmente pela parte de 
sera gLAPamo pRES 9 lhesou Fo, das anhgas dire. — O commandante militar de Logronho an- 
ções das armas de artilheria, cavalleria e iDIAntO nuncia que hontem á noute os carlistas marcharam 
ria; e a reorganisação do corpo de artilheria, talfom direcção aos Sansos, caminho dos Arcos e Es- 
como estava antes do decreto do ultimo ministro | seja, 
da monarchia, o general Cordova, que privou O — () general Primo de Rivera diz de Tafalla 
exercito do concurso de todos os ofliciaes scienti-Jem telegramma de hontem á noute, ao ministro da 


ficos d'aquella arma. guerra: 

Reconhes:ida a necessidade de confiar a direc- 
ção das tres armas a outros tantos generaes, por 
não poder attender o ministro da guerra a tão 
variados serviços com a presteza e acerto neces- 
sarios, principalmente nas presentes circumstan- 


«Acabo de chegar. Os 24 prisioneiros com er- 
mas da acção de hontem envial-os-hei âmanhã para 
Saragoça. A columna que se dirigiu a Ujué regres- 
sou sem outro resultado que fazer um tiroteio so- 
bre a facção na sua fugida para Galipienso.» 

—(Continuam occupadas pelas facções as es- 


cias, o governo da republica tractou, logo nos pri-|iradas da provincia de Teruel. 


meiros dias da sua dictadura, de prover à essa 
necessidade, e deu o primeiro decreto a que aci- 


À eircular do ministro da guerra é muito me- 
nos extensa que a do seu collega da governação, 
e por isso é-nos possivel transcrevel-a textual- 
mente. Diz assim: | 

* Chamado pelo presidente do poder executivo, 
em quem a assembleia soberana depositou o poder 
suprevo & dirigir o ministerio da guerra, os meios 
de respuuder á sue confiança e de interpretar a sua 
politica estão-me marcados no stricto cumprimento 
dos meus deveres militares. ação, 

As suspeites semeadas pelos inimigos da liber- 
dade dissiparam-se na experiencia e na pratica, que 


—() alcaide de Alcira diz que a facção Sen- 
tes, Rio e outras, em numero crescido, pernouta- 


— Não recebemos hontem correio de além dis 


Pyreneus. | 
CR e e 


Regulamento da lei do sello 
(Continuado do numero antecedente) 
FISCALISAÇÃO DO IMPOSTO 


Art. 84º Nenhuma letra, documento, ou acto 
de qualquer natureza, que devendo pagar sello o 
não tenha pago em conformidade da lei, será ad- 
mittido em juizo, perante qualquer authoridade, ou 
nas repartições do Estado, sem que seja revalidado 


papel sellado apprehendidas, e reconhecendo haver | millimetros, incorre na multa de 500 réis por eada applicar-se, logo que os interessados se prestem a 


falsificação mandará de tudo lavrar o competentes jmeis folha que empregar nas ditas condições, sal- 
auto, que remetterá ao juizo competente do lugarjvas as excepções n'ello declaradas. Quando a in- 
da apprehensão, para n'elle se seguirem os mais | fracção for commettida em documento que abranja 
termos do processo, na conformidade das leis. muitas meias folhas de papel, a totalidade das mul- 

S 3.º Se nos verejos se encontrarem alguns |trs impostas não póde em caso algum exceder a 203 
documentos ou papeis sem sello, ou com sello in-jréis. ; 
ferior ao devido, proceder-se-ha 4 sua apprehen- S unico. Esta multa não terá lugar quando se 
são, lavrando-se os competentes autos para serem | provar que não havia 4 vendas papel de formato le- 
remettidos a juizo, a fimde se imporem as multas | g2l, na occasião e no lugar em que foi escripto o 


tradores de concelho ou bairro, na occasião de to- 
marem e approvarem as contas ás irmandades e 
confrarias, verificarão se os livros estão devida- 
mente sellados, 

Art. 98.º Aos agentes do ministerio publico, e 
ás repartições superiores de administração e fazen- 
da, cumpre fazer efectivas todas as multas legaes, 
e fiscalisar 8 sua arrecadação na conformidade das 


leis. 


Art. 1289.º (Ja documentos, livros, titulos e pa- 
peis de qualquer, natureza, que, devendo estar sel- 
lados, o não estijam regularmente á data da lei de 
2 de abril ultiri'; podem ser seliados pelo paga- 
mento do sello devido, e mais 50 p. e. do mesmo 
gello. 

Art. 124,0 Para este efleito, os interessados 
deverão apresentêr 08 documentos oy papeis não 
sellados, ou não seliados regularmente, em Lisboa 
e Porto nas repitFtições de receita eventual, e nos 
outros concelhos Ná competente repartição de fa- 
zenda, a fim de &£ lhes pôr por meio de verba o 


Art. 99.º O empregado, a quem forem apresen- 
tados quaesquer papeis comprehendidos na disposi- 
ção do artigo 43.º com formato maior ou menor do 


pager voluntariamente as referidas multas. 

S 2.º Effeituado o pagamento, em vista do do- 
cumento que o prove, será lançada nos papeis não 
sellados ou indevidamente sellados, uma verba em 
que se declare que estes ficam revalidados pelo 
psgamento da multa determinada no artigo 4.º da 
lei de 2 de abril ultimo. Esta verba será assignada 
pelo respectivo escrivão nos processos forenses ou 
administrativos, e rubricada pela authoridade que 


mais, e bem assim será responsavel para com o 
thesouro pela quantia que de menos tiver applica- 
do em estampilhas nos documentos que gellar. 

Art. 138.º Quando em qualquer documento su- 
jeito a sello de verba se pager maior quantia que 
a devida, haverá direito à restituição pelo thesouro 
publico, 

DISPOSIÇÕES GERAES 


Art. 139,.º O imposto do sello não admitte pa- 
gamento por encontro nem por meio da prestações, 
e por isso ba-de ser integralmente satisfeito »=" 
talidade da verba que corresponder » pesto: 


- 


vada diploma. 


TABELLA N.º E 
SELLO FIXO 
CLASSE 1.º 


antes de escriptos 
1 Livros mestres e diarios de qualquer 


negociante ou negociantes, havendo 
sociedade com firma, cada meia fo- 


quando nos mesmos estejam escri- 
Ptos, impressos, estampados ou litho- 
graphados, dizeres geraes que não 
eis com elles unicamente consti- 
Wir documentos qu produzir q) 
eftoito, dia 
| CLASSE 2.º 

Dolomas nobiliari 

depois de escriptos 
1 Carta de mercê de titulo de duque ou 


Livros e protocollos sujeitos a sello de verba 


ferimos. ram nas immediações das villas de Aleudia e Car- | oae k : » ] documento. nem & distancia de D kilometros. E” dis houver de despachar: é nos documentos apresenta- dha.ccceresrsscs nica ssa sos case. 3030 
ima Reconhecida ainda mais à necessidade de fazer pet, e as guas Avançadas chegaram ato Zuavaduer, oo iilios atoa do no e pendáçea Sorria ed pensada a rvis Gta pi ps siecepeçe PRA je dos nas roDartiatea publicas, ou perante dinldede 2 PAvroR mestres e diarios das compa- 
oltar ão serviço activo os setecentos officiaes de istante tres quartos de legua de Alcira sando-se para isso as necessarias guias. mostre que o acto para que foi eseripto o docu-| authoridade, deverá ser assignada pelo empregado naias e associações mercantes sob 
artilheria que sahiram dos seus antigos postos dirigi gata mg sa sm telegramma Art. 92.º A's authoridades e empregados in- mento era de tal urgencia, que não dava tempo aque os receber ou lhes der entrada, e rubricada por na tac ou sap mio aa os 
; - ato sda À . | que se procurasse papel de formato legal. aquelle a quem forem presentes para despacho. Os registo € movimento das 
por uma questão de honra, O poder err «A's 3 horas da madrugada apresentou-se nua os da Mocalisação do imposto da senoquans á Art. 116. Vos dota que pooi RE crRa ateta documentos de pagamento ficarão juntos no proces- acções, do registo dos balancetes 
tractou igualmente de satisfazer esta necessidade, | n'esta villa uma guerrilha carlista, levando 4:000/4o procederem Higencias e inspecçues direc authorisação, devidamente sellada, venderem es-[808 respectivos. mensaes, e dos balanços annuaes nas 
dando o outro decreto a que já alludimos. E' sa- | reales, rações, tabaco e papel sellado e algumas ca- | Para que estão authorisados pelas leis em vigor, é tampilhas ns; papel sellado, inc RR pe pena da RECURSOS sociedades anonymas, cada meia fo- 
bido que n'estes ultimos mezes da campanha con- | misas. Parte á 1 da tarde.» probibido devassar o segredo das contas e opera- perda das ici bas ou Batel solidao que lhes for dot ILE póga â a LP PE SR CE RAT 3060 
li tem sentido muito a falta de -—2() capitão general da Corunha diz ao minis- | $0€8 commerciaes. had P pap Ita de 105000 rt. 194º Das decisões o actos dos escrivies) 3 Livros de notas dos tabelliãos, cada 
tra os carlistas se lheri hefes Ltro da guerra: Art. 93.º Se ao governo constar, por denun- | &chado, e no pagamento de uma multa de 105 de fazenda e de quaesquer outras authoridades fis- meia folha. . 1% 
não estar confiado o manejo da artiiheria a chetes «Appareceu em Samares (Orense) uma guerri- [cias ou por fortes indicios, que algum escrivão ou | à 1003000 réis. é caes, bem como dos tabelliies, sobre questões re-| 4 Livros d rio 0 OR da ava dO ereensa 8060 
4 . d ta arma, na pp m ( ) [4 À q [54 Art. 117.º do h falsifi ão d 1. 4 a - s de receita e despeza dos abidos 
g officiaes scienticos. Os serviços d esta arma, na. de 70 carlistas, que é perseguida pela força que | tabellião se serve de papel com gello falso, ou de rt. 117.º Quando houver falsificação de sel- tativas ao imposto de sello, cabe gempre recurso di- e de outras quaesquer repartições 
lucta travada com os facciosos, tem sido quasif ice n'aquella provincia.» estampilhas falsas, deverá expedir, pela direcção | 108 ou cunhos de alguma repartição publica, ou de frecto para o governo, pela direcção geral dos pro- clesiasticas Cada ineo dh "9008 00- 
tar servida por chefes e officiaes das —() tuiz de Lu mmnuni ministro da geral dos proprios nacionaes, as ordens necessa- papel sellado, e introdueção dos mesmos no reino, prios nacionaes. 5 Livr / » 1OABM o «o cv/ro 8060 
nullos, por estar servida por! : J &º communica &o - : 'n | Serão applicadas as penas decretadas no codigo pe- : : vros de receita e despeza, e de ter- 
armas de cavalleria € infanteria, geralmente ID-| justiça o seguinte: rias ao respectivo delegado do procurador regio, nal o AÊ o sos ga BºP 9 1.º Para este fim se entregará aos interessa mos de delibera eloa ou eleições dá 
competentes para um serviço que carece de co- « Uma guerrilha carlista apresentou-se hon- | Para que requeira ao juizo competente a visita ao A 4 118. Pi infidocses nã ndã dos uma declaração escripta, em que se exponham irmandades ou confrarias, cada mei 
h papi especiaes. Demais tinha-se reco-|tem em Serivam, comarca de Guantu, e levou/ cartorio do mencionado escrivão ou tabellião, e árti as an tooSa E E e pa n sd eira ro TEA até og fundamentos da decisio da authoridade da qual folhas ..... , = 5030 
rip a indisciplina do exercito prendia até | ºs fundos provenientes das contribuições do Esta. faça dar o devido seguimento ao processo. 903000 6; SR o Dae carro aa DO LOGORTE: : 6 Livros das conciliações dos juizes de 
Bhecido que a indiscip À e sofireu no[ do e do municipio. Procedo ás devidas diligencias.» Art. 94.º Serão admittidas denuncias sobre as reis. -$ 2.º Este recurso será interposto por meio de pas, cada meia folha J pe 
certo ponto com à desorganisação os de artilh —. Segunda-feira entrou em Jativa uma guer- | transgressões de que tractam os artigos 105.º a 118.º COBRANÇA DAS MULTAS petição assignada pelo recorrente dentro de trintaf 7 Livros dos jul essere ln 3060 
ministerio Cordova o corpo scientilico de artine- rilha carlista muito numerosa; 4 sus aproximação | ?8 quaes serão dadas perante as respectivas justi- Art. 119.º São solidariamente responsaveis pe-| dias da data da mencionada declaração, e decidido transgressões de Pri qm es 
ria. Dada pois a necessidade de aproveitar OS qa villa a municipalidade fugiu. ças ordinarias, na conformidade do artigo 355.º ejlo pogamianto do sello devido e na sua falta pelas | precedendo consulta do procurador geral da corõa folha P cr a a 
serviços que 0s conhecimentos especiaes da anti- — O governador de Santander annunciou que SS 1.º e 2.º da novissima reforma judicial, e ha-jmultas respectivas: É e fazenda, 8 Livros dos julgamentos co fas a Saio 3060 
sa officialidade póde prestar na lucta contra 0SJse apresentou em Reimosa de Carconte, limite da verão os denunciantes metade das multas que fo- IL O sacador, portador, indossador e acceitan- DA PRESCRIPÇÃO tos, ainda quando a carro dollas não 
carlistas € separalistas, o governo do sor. Caste- | provincia de Burgos, uma facção composta de 90 a |rem impostas na conformidade dos ditos artigos, jte de letra, ou outro papel commercial; Art. 135.º E' applicavel ao imposto de sello a estejam os de coimas e transgressões 
rvico mi-1 100 homens. pertencendo a outra metade á fazenda nacional. II. Aquelle que escrever, assignar ou apresen- | nrescripci abeleci ER E err d à 
lar apressou-se a repór este ramo do serviço 10 re RE ret prescripção estabelecida na legislação civil, e ás e posturas, cada meia folha...... 3060 
: ] eral applauso publico. licante ainda não h tícia de que asl. S 1.º Os empregados fiscaes ou outros por cu-|tar diploma, documento ou acto de qualquer natu- | multas respectivas a prescripção determinada na le-| 9 Livros dos registos dos autos d Ç 
litar mo antigo pé, com & Pp p De Alicante ainda não ha notici que as diligencias se arrecadarem algumas multas são | reza sujeito ao imposto do sell : “mi P Pq 8. e aber 
À ão tendo O cursolf É «N ia» e «Mendez Nu- J : es be tor À : J o imposto do sello. |. gislação criminal, tura ou publicação dos testament 
Os chefes e officiaes, que não ragatas insurgentes «Numancia» e «Mende comprehendidos na disposição d'este artigo Art. 120.º Aquell Ita poderá : “entoi : y 08, 
 caeles é h vir nos corpos d'esta Er id hústilidades ? contra Pp : posição artigo. . SAB» AéV.- Aquele que pagar a muita poder: S unico. A's restituições d'este imposto é appli- cada meia folha,...... so 060 
de artilheria, estavam à Servir po nez» nham . rompido as host Es co $ 2.º A importancia das multas pertencentes | exigir a sua importancia de quem anteriormente ti- cavel a prescripção estabelecida para as dividas do TO Lisios dos nei Phi ee dna 3 
arma, voltam para os seus antigos corpos, € Cé-la praça. Os insurgentes deram aos habitan-]aos denunciantes será mencionada em separado nas | ver incorrido ng mesma multa, podondo este exi-|ostado. Ô cada meia folha SAmOntOn; | 
dêem Os postos que « de direito pertencem aos che- tes O praso de quatro dias para reconhecerem | respectivas guias, ficando em deposito em poder do gil-a dos outros, e assim successivamente até o Art. 136.º A prescripção contra a fazenda Sb 66 EVTOS dos OR iated do A .. ese pi TU 3060 
fes e officiaes que teem as habilitações precisas to governo do cantão murciano ou renderem-se, | recebedor até que os interessados se apresentem &| primeiro que houver commettido a infração. multas só corre desde o dia em que o respectivo da meia folha. ..... yP 8, ca- a 
para desempenhar um serviço, de si especialis-| p' provavel que os insurgentes não tenham em levantal-a, passando n'esse acto o competente re- Art. 121.º As multas de que tracta este regu- empregado fiscal tiver conhecimento da infracção, e| 12 Livros de rógisto dê dA : ae eueaiE nt 3 
A li f h .Jcibo. lamento serão cobradas correccionulmente, mas | nudé : : , mpres 
simo. | ' ; A icante a fortuna que os acompanhou nas expe Art 95.º As cartas, alvarás e outros quaesquer | sempre que o multado realise de prompto o seu pa- RC prSm ovos. a appilcação das-leis. timo sobre penhores, por cada meia 
Pela sua parte, o ministro da guerra, ASSIM | dições contra Aguilas e Torrevieja, onde pratica- diplomas e papeis de que se houver de pia cutlo ps não se applica ou cddes x bes East RESTITUIÇÃO 18 P folha ........... 008 50 pano da Na 8020 
comu O ministro da governação, tinha ao aro ram actos dignos dos antigos piratas argelinos, | ge verba, não serão assignadas por quem competir, | mento correccional. Art. 137.º O sello de estampilha de qualquer pra Nos dos escrivães, cada meia 
mente dirigido a palavra ao paiz, annuncian-lem presença dos navios de guerra inglezes, Que | sem que tenha sido pago o mesmo sello. Art. 122.º Todas as multas mencionadas n'este | documento por quantia superior à que corresponder | 14 Livros para o; Pç E E 8030 
do-lhe as medidas extraordinarias que era preciso à vão continuamente na conserva das fragatas ID- Art. 96.º Não serão assignadas licenças para |regulamento, que não podérem ser cobradas por| á natureza do mesmo documento, não dá direito al- si sb os termos de aber tura de 
adoptar para 9 conseguimento da pacificação do surgentes, e limitam à sua acção a não consentir [loterias ou rifas, sem que se mostre pago o sello | falta de bens dos condemnados, serão substituidas | gum 4 restituição pelo thesouro publico, quando as Find e registo de , Feconhecimento 
5, tambem elle dirigiu aos chefes e oLsciaes que se bombardeiem povoações abertas ou sejam | correspondente ao respectivo plano, e a quota que | por prisão por tantos dias, quantos forem necessa- | estampilhas tenham sido colladas ou inutilisadas de re lato" nas certidões de missas, 
ape fee irevlar na qual lhes notifica o «das sem haver da parte dos modernos pira-| 8º bouver de deduzir dos premios por sello de bi-ftrios para satisfazer a multa julgada, a razão de 500 | por particulares. leci 8 0 desen a eubstabe- 
do exercito uma cireutar 4 d f bei “-acões, Alicante está resolvida a |lhetes, excepto se 4 importancia da mesma quota se | réis por dia. S unico. Se tiverem sido colladas por qualquer d mentos € revogações d'estes actos 
proposito em que está o governo de aa PE- tas prévias Otis.» "antava com os meios | tiver prestado fiança idonea para se verificar o pa- DA REVALIDACÃO suthoridade ou empregado publico em rasão do seu nahca Peab mera de contractos e 
ça armada digna da missão que lhe Ram Ê nas resistir ás duas fragatas, Cu ava «lhe reforços gemento logo que finde a yenda dos bilhetes. Documentos não sellados regularmente à data |oflicio, será esso obrigado a reatituir à sun custa, a 06d Ia ora ra das notas, por 
erilicas circumstancias que O paiz atravessa, precisos para Isso & O gnveraa enviou=; 35" so Art, 97º Os governadores civia é 08 adminis: da lei de 2 de abril ultimo quem competir, a quantia que tiver feito pagar a ON iTEoO wi pritosaniãs ESTA oco 8060 


rios sujeitos a sello de verba 


: oti : i i do & : S unico. No pagamento de- .... 

a bl er e carece de| com o pagamento da respectiva multa, e as autho- | que o estabelecido no mesmo artigo, exceden d à termos do artigo antecedente, de pagamento dr E ER A Sa] “ua 
vieram rr é disciplinado, digno do anti | ridades exigirão por despacho que seja supprida al diferença a 5 millimetros, advertirá o apresentan- pri ps verba, ui o dito gello foi | Papel sellada de quat-- maçÃãça picas so mo 9 era de mercô de titulo de marques 83000 
um exercito po hol, capaz pela sua obediencia de| falta de sello. te dos mesmos papeis para que os reforme, queren- to da revalidação authorisada no da compousnr? quer ep : D ; se rot a ir ai Génido 
go a aa Nica Sa  onquistas modernas, s| Art. 85.º Não serão reconhecidas nem admitti- | do, Não a po E gerir ou não o a ler o rá thorisada oras E ces Ou sncóniro alguio. ds | paço 5 Par Sra PT pd 
a i i hi das para nenhum effeito pelas companhias de segu- | querendo reformar, ser-lhe-hão recebidos os mes- | ” : BE O E 3 cs dessa, ...cves PR ' 
pa pnpeço ge “gar Ei ro a apolices que não Ae e legalmente sella- nda papeis, dovendo o empregado, que os nal pa pe. JaRo da IVA doação leres ga FA? seia 0º Quanto bonvorcis de dec aprivsáto: | 14 Cá cia rg E UCOlO dá e Ran Ega 
ad Ao : ia vi das ou revalidades. rubrical-os em todos os angulos, notar n'elles por O! “Ot rá feita do AEVLO - d eis 
E . Denteto da ari e gp pp Brindo, a as E Guioh. Ob haneos Gu di pena não poderão | escripto o excesso ou falta, que o encontrar no for- | POr meio de verba, que assim O declare, lançada dos qe juizo om junção a a domo poa 5) seção org na | ne isa o 
poser da militar, d'esta aspera religião do dever | fazer averbamentos em virtude de pertences sem | mato, ape pç infracção ao ministe- Ep pm livros ita he ba pr ing se em fes para dec om a am ónus a rj 6 Carta de mercê de titulo de barão ou 
gor As quer Keita t mo | sello, nem pagar dividendos de acções, cujos per-| rio publico para os effeitos legaes. suvorem Gaara Soo Pr O s e inferi DEFONeSA.. eso cccosccrsseses 
6 do eocibcio centaes para. a manutenção e tences não estejam legaltente sellados. Art. 100. Os tabelliães não poderão assignar| contraotoo, on há pila meia folha dos mesmos) Za NGS a eitos, em releção a cada meia) 7 Sendo titalo de juro o herdado, paga O 

: Art. 86.º Nenh essoa, sociedade, compa | escripturas ou outros quaesquer titulos se | ros, 89 aii & : m serão os . ) a à ie 
conservação da ordem publica, para à E nhia, cota belosimonêo publico ou particular, póde Esp devidamente seliados. as ces A di referidos livros dpresentados nas respectivas re- | folha, pes verba 2.º da Same a a tabela I; 2 Dacia Dus ornoodo bind de cs o 
reage rear Es E verno tomou resoluções su- | cobrar por sua conta ou de outrem letras ou outros Art. 101.º Qs corretores não poderão negocier | Parti des de fagénda, e O na aorta neio Gotal ge ello lá ta ms 3 Alvará de vida em algum des ditos ti- 
Cum bee e tido inquebrantavel, decidido | papeis commerciaes sem que estejam devidamente | qualquer letra'sem ser devidamente sellada, 3 1º Os tabilliãos passarão as certidões, que oba ago , ; ce tulos... .eceseneererereseseso 228000 
a o dp E uma das suas primeiras os. ed, Art. 102.º Os syndicos das camaras dos corre- | lhes forem pedida, d'estas verbas, S e, Se porém pelo papel que se quizer| 10 Carta de conselho......... ! +. 228000 
mo dr O rimento de um mandato das Art. 87,º São obrigados a fiscalisar o imposto | tores nas praças de commercio, ou quem os substi- 3 2 A impgrtancia do sello será paga pelos roduzir como MO RAE se E rd ago va: 11 Carta de aleside-mór......scccroo. 338000 
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dentro das suas Attribu ip as leis militares sem | do Estado são competentes para apprehender os do. pados ou lithographa dos sem o devido sell siga por de alguma authoridade ou repartição publica, serão sições geraes ou especiaes, ou de 0 Rá ser a o PN POP 2 223000 
gua esphera podem app mo ad dégauthoras 6 às cumentos e papeis sem gello, 8 lavrar 98 competen-| fr ma que possam produzir efeito, os apeis AOM= passadas nos interessados guias, nas quaes se de- cando sempre em pleno vis or as restricções ou am- 16 Alvará de fidalgo escudeiro ou mo O 
sa o ars 28 resolvido a exigir de todos, | tes autos, que serão remettidos ab pi A propendids wa tabella n.º 1, classes to 19.4, 19. rn A qr rt e APaPeis, O nU-h nyjações, que em relação E málce utilidade e segu- fidalgo ........ pa EE pe a 175600 
' . - MR º des de ” ” , . . . & . 
gem excepção nem desculpa, 0 Cum Faria do É E aq cafe germe leo legal 98 m mA e 14, $ 1.º Estas guias deverão ser apresentadas em A co Pr O ano JuAgue conveniente adoptar | 17 dates e TRIO fidalgo ou escu- 
ver, por penoso que seja, 6 & infligir Ê l Sad Ager o 89.º A fiscalização do imposto de sello DISPOSIÇÕES PENAES Liebos e Porto nºº repartições de receita eventnal, Art. 142º O arde pôde, pelo ministerio da [18 Alvará de a de a o da SA aê À : E - 135200 
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tua estima; O pp e 

 & justiça : de 
poupados ca a disciplina militar, que 
como todo o ser bumano, precisa tambem de gran- 


to nas medidas; a equidade nas cumprimento dgs disposições contidas n'este regu- 
o dom do mando | lamento; 


IH. Resolver e propôr á resolução do ministro 
as duvídas que forem occorrendo na execução dns 


falta de pagamento do sello devido, a multa é a do| bricada pelo respectivo juiz, de que ficam revalida- 


decuplo do mesmo gsello, dos, fazendo referencia á folha dos mesmos proces- 


8 1.º Se a transgressão resultar de se haver|sos em que se acharem as guias. 
8.º Nos dosumentos apresentados nas repar- 


e devam ser sellados, e tomar as providencias ne- 
cessarias para assegurar a cobrança e fiscalisação 
do imposto de sello, comtanto que as penas e mul- 
tas nunca excedam as estabelecidas na legislação 


CLASSE 3.º 


Diplomas e ordens militares sujeitos a sello de 


verba depois de escriptos 
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folha de hontem, no telegramma do nosso corres- pelos menos não inferior & do amno passsado om seguras da existencia d'aquella industria crimino- mas, breias do latão, velas, pelles de vitella, cor- 
pondente de Lisboa, faltou a linha seguinte: «na quantidado e qualidade,» sa, € commissionou o chefe da ronda judicial, o rentes de segurança e objectos para caminhos de 


Ê | ee 


vida fluctuante não subscreveram para o empres- 
timo, mas acrescenta-se que estes assim procede- 


7 Portaria concedendo licença para usar 
de condecorsções estrangeiras sendo: 


De gran-cerus, csadauma....c.v vs. 555000 casa Gonc: ? op. : À su—Do «Viriato» d Es dia ' | se dirigi Ile siti ôd d É GLrO. m fund , la trans- 

gd Mete mo : st çalves Franco & F.º B:000 contos.» lusta . vizeu—Do «Viristo» do mesmo dia: “Qual se dirigiu áquelle sitio e pôde apoderar-se A anca E - Tam porque empregaram fundos n'aquella trans 
E Ae sie ba duo declaração é necessaria para os Dossos assignantes «Perante o governo civil d'este districto será dos balancés e outros petrechos para a cunha-| E q UA 7 e acção como que os tendo em deposito e á ordem 
De official ou cavaleiro, dita... .. 113000; 116 receberam os referidos exemplares. desde o dia 2 de outubro em diante aberta a subs- gem, que alli existiam. A fabrica clandestina es- às, conservas, sedas, fazendas, fitas, ete., charutos, | 408 banqueiros. Seja como fôr, foi até convenien- 


| Passeio da Cordoaria. —A banda da cripção para o emprestimo do 36:0002000 róis que tava montada de modo que podia cunhar peças de | azeite, dinheiro antigo, barris vazios e diversos vo-| te que aquelle dinheiro ficasse disponivel, para 


De grande digoitario ou dignita- 
ria da imperial ordem da Rosa 
do Bresil ou de quaesquer ou- 
tras ordens em que haja a mes- 
ma cathegoria, cada uma 

CLASSE 4.º 
Diplomas de empregados da casa real sujeitos a 
sello de verba depois de escriptos 
1 Carta de estribeiro mór, de capitão da 
guarda reul, de védor, de camareiro 
mór, de ain ou de qualquer outro of- 
ficio mór....ccccsos DO TEOR NETO 


308000 


498500 
898000 
3 Carta de oficial menor e de açafata.. 293700 
4 Diplomas de nomeação de quaesquer 
* outros empregos da casa real, o 
quecequer licenças ou concessões 
passadas pela mordomia mór ou ps- 
las outras repartições da casa real. 198500 
(Continúa.) 
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Exequias,—Celebraram-se hontem na real 
capella da Lapa as exeguias que annualmente alli 
se costumam fazer por occasião do anniversario 
do fallecimento do senhor D. Pedro IV. O tem- 
plo, como nos annos anteriores, achava-se todo 
adornado de preto, erguendo-se na capella-môr 
uma magestosa eça, adornada de tropheus guer- 
reiros e das bandeiras portugueza e das nações 
alliadas. Sobre a tarima pousavam as corôas por- 
tugueza e brazileira com o respectivo sceptro. 
Orou o reverendo Pinto Portella, sendo a musica 
da capella do snr. Canedo. A armação era dosnr. 
José da Silva. Assistiram á funebre ceremonia 0 
exc.”º prelado da diocese, secretario geral o snr. 
Taibner de Moraes, camara municipal represen- 
tada pelos surs. presidente, Nascimento Leão, Go- 
mes Sá e respectivo escrivão, administradores dos 
dous bairros, commissario de policia o snr. Len- 
castre, general de brigada e interino de divisão o 
snr. Marçal côm os respectivos ajudantes e estado- 
maior, general reformado o snr. Infante de Lacer- 
da, commandantes e oficialidade da guarda mu- 
nicipal e corpos da guarnição, officiaes reforma- 
dos, alguns volunterios da rainha, os snrs. Ma- 
noel Fonseca Pinto, director interino da Academia 
de Bellas-Artes, barão de S. Lourenço, alguns 
empregados na alfandega e diversas outras pes- 


- S0as. 


Fazia a guarda de honra 0 regimento de in- 
fanteria 10, que no fim deu as descargas da or- 
denança. 

Além d'estas demonstrações de luto, a forta- 
leza da Serra do Pilar é castello da Foz, salvaram 
durante parte do dia, de quarto em quarto de ho- 
ra, a guarnição trajou de grande uniforme e nos 
estabelecimentos publicos, bancos e consulados, 
estiveram as bandeiras a meia haste. 

Commemoração funchbre, — Na ca- 
pella do castello da Foz celebrou-se hontem uma 
missa prra suifragar 2 alma de S.M. I., o duque 
de Bragança. A missa foi mandada dizer pelo 

overnador do castello, o snr. major Joaquim 

azaro Franco, assistindo a ela a guarnição de 
artilheria, os veteranos, e as praças que se acham 
a banhos n'aquella praia. Estiveram tambem pre- 
sentes a este religioso acto os snrs. marechal Vi- 
digal, majores Mello, Amaral, Veiga, Souza e al- 
feres ajudante Vicente, os quaes, a convite do di- 
gno governador, de bom grado se lhe associaran 
neste testemunho de saudosa recordação à me- 
moria do que fôra seu general, 

Csmola sas presos.-—-Foi hontem dis- 
tribuida aos presos das cadeias da Relação a es- 
mola de 1005000 réis, deixada a estes infelizes 
pela sor.º D. Maria Ermelinda Alves da Cruz, ha 
pouco fallecida. Como dissemos ha dias, aquella 
quantia havia sido entregue ao sar. procurador 
regio pelo testamenteiro da mesma senhora, O 
snr. Joaquim José de » ouza. Magalhães, a fim de 
ter a appiicação que lhe destinara à generosa tes- 
tadora, | id | 

A distribuição foi feita por 235 presos e pre- 
sas que actualmente existem m'aquellas cadeias, 
tocando a cada um 423 réis. Sobraram 125 réis, 
que não podendo ser divididos, se empregaram 
em cigarros que foram distribuidos aos presos. 

Procedeu à distribuição o respectivo carcerei- 
ro, o snr. Thomaz Teixeira Nunes, sendo pelo 
snr. procurador regio escolhido para esta o dia 
de hontem por ser o aontversario da morte do 
senhor D. Pedro IV. 

Banco Portuguez,—Somos informados 
de que logo depois de fechada a subscripção no 
Banco Portuguez, este estabelecimento de credito 
recebeu telegramas pedindo mais 110 contos. 
A subscripção publica no Banco Portuguez ele- 
vou-se portanto à importante somma de 1:950 
contos de réis 

Companhia Porto kadustrial. — 
Como os leitores sabem, acha-se definitivamente 

organisada n'esta cidade uma nova companhia de 
exploração da industria do algodão, denominada 
Porto lodustrial. Para mais esclarecimento da 
natureza e fins da nova sociedade, aqui résumi- 
mos algumas das disposições dos seus estatutos 
ultimamente approvados: | 

à companhia. denomina-se Porto Industrial, é 
sociedade smonyma de responsabilidado limitada, 
tem suis séde na cidade do Porto; e darurá por tem 
po indeterminsdo. Meg 

O “objecto. da.compsnhia 6a fiação e torcedura 
Re algodio, le linho; mag tambem se poderá de: 
dicar À tinturaris o manufactira das mesas ma: 
terias. 

O ecspital da companhias será de 400:0005000 
réio, divisivel em acções de cem mil-róis. - 

Este erpital poderá clovar-se até ao dobro, 
quando assim seja resolvido por secionistas que 
em assembleia geral representem polo menos me 
tade do capital roulisado; e n'eeto causo, a nova 
emissão ou emissões -u fazor-so,- mão poderão ter 
lugar por menos. do.valor nominal dis meções, 

A companhia considerar-se-ba constituida logo 
que O capital inteinl estoja integralmente subscri- 
pto, & à elle cobrados. 19).p..e-eommo ratificação “du 


gubscripção. . 
O ao do espital-silasorípio será chamado por 


prestações não exvedentes de 15 p. e com interval- 
loside doús meaos, p lo menos,0 AVISO pelos jornaca 
com antecipação de 15 diua. E 

A dissolução ou liquidação da companhia só te- 
rá lugar nos casos expressos no codigo comintecial 
portugues, ou quando os sous prejuizos attinjam & 
um terço do capital. | 

Dado o caso do prejuizo chegar a esto gran, 
ginda ausim a companhia continuará a fanecionar, 
ge 9 sssembleia geral-assim o resolver por maioria 
de votagio onde ge acho representado, pelo menos, 
metade do capital renlisado. 

Em caso de dissolução, & liquidação sorá feita 
por uma commissão eleita pela sssemblcin geral, é 
d'esta comissão deverá iudispenssvelmente fazer 
parte, pelo menos, um dos directores que estiver 
servindo. 

A companhia será gorida por uma direcção 
composta da tres aceionistas possuidores de 20 ou 
mais deções, e-servirá por tres annoe, tendo tres 
gubstitutas, que, pets ordem da mrior votação serão 
ebumados para servirem na ausencia Ou impedimen 
to de qualquer dos directores, ou na sun falta, até 
quo eata seja providenciada pela assembleia geral, 

Cade director terá o vencimento anaunl de réis 
8005000 e meia 2-par cento dos lucros líquidos a 
dividir desde 1877 em diante. Até áquella data ca. 
da director receberá unicamento uma gratificação 
gunual Ge 1:5008009 réis. 

A primeira direcção da companhia exercerá as 
guns funcções até á primeira retnião da assembleia 


seguinte programma: 

- Marcha gravo—A, Arroyo, 

Scena, côro e sextetto finul do 1.º acto da ope- 
ra «Somnambula»—V. Bellini. 

Walsa «The cour besuties» —E. Coot, 

Duetto de soprano e barytono da opera «Tra- 
viata» —J. Verdi. 

Introducção, scona, cavatina de soprano e duot. 
to dos dous baixos dy opera «Attilaa—J. Verdi, 

Polka «Les Baisero—S. P, Musard. 

Grande phuntasia da opera «Semiramis—J. 
Rossini. 

Galope «Satanella»—T. Lindobim, 

Musica na Foz.—Toca hoje no Passeio 
Alegre, na Foz, a banda de infanteria 18. O pro- 
gramma que será executado é o seguinte: 

«El joven Talemaco», 1.º pout-pourri—Rogel. 
«Adelia», polka-mazurka —Govatti Casolani. 
«Norma», muzarca —Bellini. 

«Africaine», aria de barytono no 2.º acto— 

Meyerbeer. ; 
«Rosas», walsa—Metrá. 
«Traviata», duetto de soprano e tenor no 4.º 

acto — Verdi. 

«Pelugio», introducção—Mercadante. 

Galope —A. Arroyo. 


Fallecimemnto.—Falleceu a snr.* D. Pe- 
tronilha da Silva Martins, esposa do snr. José da 
Silva Coelho Junior. Ao cadaver da finada senho- 
ra celebram-se os responsos de sepultura hoje às 
Ave-Marias na capella do Prado do Repouso. 

Disposições testamentarias. — Q 
snr. Manoel José da Silva, de cujo fallecimento 
demos hontem noticia, deixou testamento feito 
de mão commum com sua esposa, em 26 de fe- 
vereiro de 1864, nas notas do tabellião, o snr. 
Antonio Luiz Monteiro, e approvado em 28 do 
mesmo mez e anno. Por elle fuz as seguintes dis- 
posições: 

Quer que o seu funeral seja feito à vontade de 
sum eHposa, 

Que por gua alma se mandem dizer 100 mis- 
sas, 30 pelas de seus pais e 20 pelas almas do pur- 
gatorio, todas de esmola de 200 réis. 

Jastitue herdeiros das duas terças partes da 
sus horença seus filhos Manoel, José, Margurida, 
Joaquina, Carlota e Amulia. 

Deixa à outra terça a sua esposa. 


Os responsos de sepultura ao cadaver do fina- 
do teem lugar hoje às Ave-Marias na igreja dos 
Congregados. 

Inspecção de reerutas. — Em conse- 
quencia dos membros da junta de revisão terem 
de assistir às exequias que tiveram lugar na igre- 
ja da Lapa, para sulfragar a alma do senhor D. 
Pedro IV, não,se effectuou hontem a costumada 
inspecção de recrutas. 


Estatistica. —Na semana finda em 20 do 
corrente o preço dos generos abaixo designados, | 
nos mercados reguladores do districto do Porto, 
foi o seguinte, segundo a respectiva nota enviada 
pelo governo civil ao ministerio das obras publi-| 
cas : 

— Gaya—Por cada decalitro de milho grosso 290 
réis, dito miudo 390, centeio 300, cevada 240, fei- 
jão vermelho 370, amarello 350, branco 350, rajado 
810, fradinho 280, fava não concorreu ao mercado, 
azeite 18890, vinho verde 13150,dito maduro 18450, 
batata, por cada kilo, 20 réis. 

Penafiel—Por cada 20 litros de trigo serodio 
950 réis, dito da terra 850, dito barbella 860, mi- 
lho grosso 500, dito miudo 580, centeio 530, covada | 
480, feijão nomrello e branco 700, rujado 660, fra- 
dinho 440, fejão amarelo q fiva não concorreram 
do mercado, aseite, cada 25,38 litros, 48100, visho 
verde 800, dito maduro não concorreu ao mercado, 
batata cada 16 kilos 280, 

Amurante—Por cad» 20,24 litros de trigo da 
terra 960 réis, serodio e barbella não compareca- 
ram ao mercado, milho grosso 480, miudo 600, csn- 
teia 470, cevada 460, feijão vermelho 670, amarelio 
680, branco 670, rsjudo 610, fradinho 470, fava não 
concorreu uo mercado, batata 210, azeite esda 
26.956 litros 45200, vinho verds da terra 18300 
dito maduro de fóra do concelho 13750, azcite da 
terra 45200. 

Santo Thyrso —Por cada litro ds trigo de ter- 
ra 583 réis, ocrodio 9 burbelts, não concorreram go 
mercado, milho grosso 25 réis, miudo não concor- 
reu ao mercado, centeio 28 réia, cevada não concor- 
reu ao meresdo, feijio vermelho 32 réis, amurello 
33 réis, branco 34 réis, rajado 30 réis, fradinho 25 
réia, fava e vinho maduro não concorreram mo mer- 
cado, dito verde 40 réis, ageite 163 réis, batata, ca- 
da kilo, 20 réis. a 
- Porto—Por cada litro de trigo gerodio 49 réis, 
da terra 56 róia, buarballa 41 réis, milho grosso 27 
réis, miudo 34 réis, centeio BO réis, cevada 27 réis, 
feijão vermelho 35 réis, amarello 36 réia, branco 3£ 
réis, rajado 33 réise fradinho 31 réis, azeite: 180 
réis, vinho 90 réia, fava não concorreu ao mercado, 
batsta, cada kilo, 30 réis. 

Vula do Sonde—Por enda antigo ulqueire de 
trigo da terra 250 réis, dito serodio, dito barbeila e 
favas não concorreram so mercado, milho. grosso 
440 réia, mindo 600 réia, centeio 520, cevada 480 
réis, feijão vermelho 620 réis, amureilo 600 réis, 
branco 540 réis, rajudo 480 réis, feadinho 500 réis, 
batata 360 réis, antigo simude da azeite 45600 réis, 
vinho verde 15800 réis, maduro 23830 réis, 

— Aggressão.— Em resultado de questão 
que travaram entre si, Manoel Veiro e Garcia, 
de 40 annos, gallego, dono de uma taverna na 
travessa da Lage, aggrediu com um machado an- 
te-hontem, pelas 6 horas '& meia da tarde, Fran- 
cisco Pinto, cocheiro. Ao rumor câusado por este 


facto, acudiu um guarda de polícia, que prendeu +, 


Manoel Veiro, sendo este hontem remettido para 
o juizo criminal do 1.º districto. 
Fugir ao dever... — Foi a final preso 
proximo de Lisboa o moço de forcado por nome 
Loureiro, que ha mezes, na praça da Aguardente, 
descarregou uma forte pancada na cabeça do snr. 
Manoel Vieira Borges, quando este senhor dirigia 
a armação da referida praça para a touradade cu- 
riosos que all teve lugar. | 
A polícia d'esta cidade, sabendo que o referi- 
do Loureiro tinha sentado praça no regimento de 
cavalleria 4, pediu informações ao respectivo com- 
mandante do corpo sobre a veracidrde do facto, e 
como aquells respondesse affirmativamente, foi 
expedida a necessaria ordem de prisão, a qual se 
ellectuou ante-hontem, O criminoso sentára praça 
no mencionado corpo em consequencia de ter sido 
recrutado. 
Verifica-se, pois, mais uma vez o rifão: «Fu- 
gir ao dever, porque o pagar é certo». 
Vecorrenetas policimos, — Pela poli- 
cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 

Maria da Gloria e Muria de Jesus, por desor- 
dem; Manoel Castanheira, por suspeito de furto; An» 
dré &o Valle Ribeiro, por indocumentado; Joaquina 
Rosa, por insultos, 

“— Foram levantados 2 autos de noticia por infrae- 

ção da posturas municipnea, 

Berviço miisez do die. —iionda maio 
à guarnição um capitão de caçadores 9. De vi- 
sita 40 1.º e 2.º districto duus subalternos do mes- 
mo corpo. À guarnição é feita pelos tres corpos, 

Noticias do reimno.— Em diversos jor- 
naes do paiz encontramos as seguintes noticias: 

gaucecros—Da «Aurora do Cávado» de anta. 
hontem: 

«Sabbado, 20, deu entrada nas endeias d'esta 
villa o sor. Francisco Dias de Bá, lavrador-pro- 
prietario, de Santa Maria do Abbado do Neiva. A 
prisão foi effectuada pela força aqui destacada e 
por ordem da administração do conselho, Sobre os 
motivos a que 6 dovida diz-so o seguinte:acha-se ini 
ciado no juizo criminal d'esta comarca Sebastião 

' Sanches da Canha, pelo appellido de «Avó», e por 


| muuicipal executa hoje no passeio da Cordoaaia o | 2 Junta geral c o governo approvaram para a cons- 


trueção da estrada de Vizcu a Nellas o Cêa, As ac- 
ções são do 903000 réis, a juro de 6,0 p. e.; vence- 
rão o juro estipulado pela quantia do de:embolso e 
desde o dia da respectiva entrada, o qual será pa- 
go por semestres no dia 30 de junho e 31 de dezem- 
bro de cads anno, e serão emortisadas em relação 
&s series, recebidas por meio de sorteio no dia 31 de 
dezembro de cada anno. Para pagamento do juro e 
namortisação votou a junta geral « quantia de réis 
7:0005000 annuses até completo pagamento do em- 
prestimo. À subscripção será encerrada logo que se 
Ao preenchida a mencionada quantia de 36:0008 
réis.» 

cormusra—Do «Conimbricenso» de ante-hontem: 


«Coneta-nos que a sagração do exe.mº gnr, ar- 
cebispo de Mytilene será no dia 5 de outubro, nn 
igreja de 5, Vicente de Fóra. O sagranto será O 
em.» patriarcha de Lisbon, e assistentes os exc.mos 
bispos de Coimbra e de Bragança. 

-—À camara municipal deliberou que o enge- 
nheiro do municipio perctorra as freguezias do 
conselho para examinar 45 obras em construcção e 


“informar slguns requerimentos para construcção de 


outras. Mandou concluir a ponte de Botão, dar 
começo á de Ceira e estudar a de Coenços. Igual- 
mente mandou levantar a planta para o alargamen- 
to do largo da Portagem. Foi adjudicada a Manoel 
Castella, de Sernache, a obra de terraplanagem e 
pedra britada da estrada municipal de Sernache 
à Cegonheira, no lanço entre Sernache e Villa Pou- 
ca. Resolveu mandur o mestre de obras a Monte- 
mór-o-Velho com o fim de contractar com o enr. 
José Fortunato Goes de Mendanha a expropriação 
da sua casa á Portagem. O mesmo snr. Mendanha 
fez uma proposta à camara em que declarava que 
cedia gratuitamente o terreno das suas casrs a 
exproprinr à Portagem, obrigaudo-so & camara a 
edificar-lhe umas casas nas condições das que alli 
possue. O engenheiro municipal foi encarregado 
da compra de varios instrumentos pnra a reparti- 
ção de obras. Mandaram-gse fazer varios concertos 
no cemiterio, regularisando o muro e completando 
a meia laranja. 

— Mandaram-se substituir as sargotas de es- 
gôto nas ruas por outras hydraulicas, procedendo- 
se à gua limpeza e fiscalisando-se este serviço de- 
pois das 10 horas da manhã, sendo cheias de agua. 

— () gnr. presidente da camara municipal ofhi- 
ciou no gnr. administrador do concelho, pedindo a 
remoção dos depositos de petroleo e outras mate- 
rias combustiveis das caegas da cidade, segundo o 
que determina o n.º 1 do artigo 14.º do regimento 
de policia. 

— Foi mandado coneertar o material de in- 
cendios, sob a inspecção do engenheiro manicipal, | 
Mendou-se pedir ao presidente da camara de Lis- 
boa que annuncie o dia em que o pessoal de incen- 
dios tenha exercicio para que o inspector d'esta ei- 
dade vá assistir a elle. Foi authorisado o inspector 
de incendios « contractar qualquer pessoa compe- 
tento que instrua o pessoal do corpo de bombeiros. 

— Mandou a câmara municipal pedir á direc- 
cão dos trabalhos geodesicos cópia do mappa da 
grande carta corographica de Portugal, na parte 
que diz respeito a esta cidade o povos limitrophes, 
até 4 Figueira da Foz.» 

Ohitos.—Falleceu em Barcellos a snr.? D. 
Rosa Barboza Sansara, irmã do snr. João Evan- 
gelista de Araujo Lima, negociante d'esta praça 
do Porto. 

Em Vizeu falleceu tambem o snr. Joaquim 
Correia de Menezes, aspirante de 2.º classe da 
repartição da fazenda d'aquelle districto. 

Falleceu igualmente em Coimbra o snr, Ber- 
nardo Antonio de Figueiredo, correio aposentado 
do ministerio dos negocios estrangeiros. 

Exposição universal de Vienna. 
—lLê-se o seguinte na «Independencia belga»: 

Das 70:0U0 pessoua que enviaram productos á 
exposição de Vienna, 26:002 foram reconhecidas po- 
lo jury dignas de uma prova de dietincção. O jury 
distribuiu 421 diplomss de honra, 12:150 medalhas 
divididas por tres enthegorias de expositores, 978 
medalhas pelas artes, 1:988 medalhas pelos colta- 
boradores e operarios e 10:465 menções honrosas. 
Eis como ss dividiram essas diatincções : | 


Estados Unidos.. 441 Mexico......... . 1 
Belgica......... 612 Monnco.......... 9 
BEMAlo «e cinto of ae 202 Puizes-Baixos.... 284 
Obina ......... - 118 Austria.......... 569 
Dinamarca...... 309 Persin........... 29 
Allemenha ...... 5:066 Portugal........ 431 
Egypto........ «| 4% Roumania....... . 238 
Ioglaterra....... 1:156 Russia........ « 1:018 
França. «cce... 3:142 Tlhag Sandwich... 8! 
Grecia...... So q a DO e PDTI Soto a e iara a 1 
Hungeia......... 1:604 Haspanhe....... 1:157 
TEARS -o avato io Dao JE J06, JTacauig +. sia és co 470 
JupÃO...cscccsoo 217 Turkestaa....... 1 
Maduguecar..... 10 Rep. americanas... 44 
Marrocos, Tuuia, Suecia e Norasga. 634 
MEIpoli., Sc» 0/0» SR ia) SN NUBAO Sto (6 6,500 207á 123 


Exposição regional hispamno-por- 
tugueza —No 20 do corrente verificou-se em 
Madrid um banquete puramente amigavel organi- 
sado pela commissão promotora da exposição re- 
gtonal hispano-portugueza, para.se celebrar a pro- 
xima inauguração do referido certamen, o qual 
ais lugar no principio do proximo mez de outu- 

ro, 

O «Imparcial» diz que a festa principiou ao 
meio dia em ponto e terminou às 2 horas e meia, 
achando-se alli reunidos os membros da commis- 
são organisadora, industriaes, representantes de 
diversos periodicos, e outras pessoas, entre as 
quaes se menciona o nome do snr. visconde de 
Carnide, encarregado dos negocios de Portugal. 
O mesmo jornal, depois de mencionar os nomes 
dos convivas, acrescenta o seguinte : : 
"Aos brindes, o enr. O'Ryaa deu conta do obje- 
cto principal d'aqueila.reunião, que ern puramenta 
industrial, seguindo-se lhe nougo da palavra o sor, 
Campo em nome da imprensa. O eur. Tejada, do 
«Diario Hespashol», offereceu em homa do partido 
conservador, todo o apoio para a exposição. O enr. 
Fauró, da «Esperança», disse que o'partido carlista 
desejava o progresso material, e que'a imprensa doj 
meu partido offerscia a cooperação da publicidade, 
O gnr. Alonso de Berazu disse que alguns dos ca- 
valheiros presentes tinham offerecido a sua coope- 
ração em nome de determinados partidos; que o 
«Imparcial» não fazia offerecimentos em' nome del 
nenhum partido, porquensnhum rapresenteva; que 
havia dous mezes ansistira É distribuição de premios 
de uma brilhante exposição agricola e de gados em 
Santander, e alli ninguem, nem pór incidente, se] 


jecupára sequer indiveckimente de politica, Palla-b 


cai! depois os sora. D, Felix Bona, Pascual, produ- 
vtor cntalão, Saenz Montoya, Tárrago, Arriete, Ca- 
nalejas, Fernandez de los Rios e o sor. visconde de 
Untaide, encarregado dos negocios de Portugal, que 
| pedido do gar. Tejada, dirigiu um brinde pela 
união de Hespanha e Portugal no que dizia respei- 
to a relacionarem se no fomento, da industris, dg 
agricultura e do comercio, unica aspiração dos 
lous povos irmãos. , 

“A reunião dissolveu se no meio da mais cor- 
deal amisade e das muaivres esperanças pelo bom 
exito da exposição. As ovrau d'esta estão prestes 
verminar e esta semana principiação a ser coltota- 
dos os productos já recobidos. 

A «Epoca», referindo-se ao brinde do snr. vis- 
conde de Carnide, diz o seguinte: 

As nossas orcupações não nos permittiram sg- 
sistir à reuoião, porém testemunhas presenceges mas 
aifestaran-nos a estranheza que lhes causou verem 
na noticia do «Imparcial» attribuidas ao oncarrega- 


do de negocios de Portugal palavras que não pro- É 


nunciou e que dariam direito a julgal-as maliciosa» 
mente interesladas. 

O enr. visconde de Carnide, que julgava assis: 
tir a um convite puramente amigave), e que se com- 
prazia muito, além d'igso, em sesistir a uma festa 
destinada a etlebrar um successo tão louvavel como 
é ums exposição dos productos da industria, não fez 
mais do que agradeecr em seu nome e no deum ou- 
tro diplomata que o acompanhava as attenções de 
que ambos tinham sido alvo. 


+ 
. 


ouro e prata de dilferentes typos e valores. No | lumes. 


acto da busca não se pôde capturar pessoa algu- 
ma, em consequencia do quê se tracta de instau- 
rar O respectivo processo. 


Exequias ma Foz. —Como noticiamos 
celebraram-se hontem na igreja parochial da Foz 
exequias solemnes por alma do snr. D. Pedro IV. 
O templo achava-se convenientemente adornado 
de lucto, sendo orador o rev. Pinto Portella. À 


musica era da capella do snr, Canedo. A” solemni- 
dade assistiram os snrs. presidente da camara mu- 


nicipal do Porto, governador do castello da Foz, 


diversos ofliciaes reformados, praças de veteranos, 
os membros da commissão que promoveu aquellá 
funebre ceremonia e muitas outras pessoas. Fazia 


a guarda de honra uma força de infanteria 18. 


EXPRDÍENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este jornal, 
recebidas em 24 de setembro 


Povoa de Varzim—do snr. C. Caetello Branco. 


Idem—da gnr.* D. Anna A. de Souza Gomes. 


Penafiel—do enr. V. A. da Cunha Bessa, 
Villa Regl—do snr. Bernardo A, de Moraes. 
Estarreja—do snr. José João Correia. 
Avô-do sor. José da Costa Gomes. 
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Noticigrio religioso 


&PAZMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
DO BISSEXTO) 
Setembro-—-d0 dias 


Sexta-feira 25— 88. Nome de Maria. Reza-se 
do 88. Nome. Rito duples maior; paramentos de 
côr branca. 

Lausperenne—Na igreja de 8. João Novo, na 
da Misericordia, na dos Congregados e na capella 
das Almas de Senta Catharina, 7 

Princípio da aurora ás 4 h. e 31 m, Nascimento 


do sol 48 6 h.e 4m. Occago 455 e 56 m. 


Commemoração historica— Insurreição na cida- 
de de Tunes—N'este dia do anno de 1811 insurrec- 
cionou-se um corpo de tropas, que estava de guar- 


nição na cidade de Tunes. Serviu de pretexto da re- 


volta o pedido de augmento de soldo, mas o seu fim 


era a deposição do bey. A authoridade conseguiu 


vencer a rebollião, mas não sem grande custo e ef- 


fusão de sangue. 


TRIBUNARS 
Tribunal do Commercio do Porto 


No dia 22 do corrente não teve lugar a sessão 
de julgamento no Tribunal do Commercio por não 
sg chegarem & reunir em numero legal os gnrs. ju- 
rados. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 29 DE SETEMBRO 
ESORIVÃO LESSA 

A. Domingos Antonio de Freitas—R, Domingos 
de Almeida Soares. ; 
A. José Joaquim Ferreira Sampaio—RB, José 
Josquim de Souza Brito. 
ESCRIVÃO MASCARENHAS 
A. Francisco de Assis Rosario e Oliveira—R. 


José de Mattos. 


A. A Companhia de Seguros Tranquillidade— 
BR. Joaquim José Villela. 
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PARTE COMMERC 
Aeções 

Foram arrematadas no dia 23 do corrente, no 

escriptorio da Companhia Tranquillidade, 5 seções 


da mesma, companhia por fallecimento do respecti- 
vo accionista obtendo 245600 réis cada uma, 


AL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto de 
1a 23 de setembro. ............. 240:7985685 
Idem no dia 24.......cceeeerer remo 11:6918990 
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152:3908675 
re mer er 
Despachos deexportação 
Setembro 24 


RIO DE JANEIRO —Na barca Felix, J. M. da 


Costa, 267 litros de vinho; J. H. Andresen, 824445 


ditos de dito; B. J. Machado & C.*, 40) volumes com 
aguas mineraes; A. J. Pereira Coslho,2 barricas com 
nozes; D. F. Rodrigues, 8 volumes com carnes de 


porco. 
PERNAMBUCO—No brigue Triumpho, R. M 


ga Costa e Souza, 39 volumes com ferragens e 7 


ditos com diversos objectos. 

RIO GRANDE E PORTO ALEGRE -Na 
barea Bedmar, A. V. Porto, 1 caixão com plantas, 

RIO GRANDE—Na barca Imperisl, J. M. Di- 
niz, 6 pucotes de polcame. . 

LONDRES—INo vapor iug. Olga, Hooper Bro- 
thers, 1 caixa com doce. 

— DUBLIN E GLASGOW-—No vapor ing: Ale- 
zondra, Dow & C.", 26978. litros de vinho; Compa 
nhia dos Vinhos, 801 ditos de dito; C, Smithes & 
C., 5849 ditos de dito; H, 3. Tesge & C,*, 2404 di- 
tos de dito; G. e J, Graham & O,” 14157 ditos de 
dito; M. & W. Jones, 30 canustras com cebolas e 1 
caixas com uvas. 

— HAMBURGO—Nsa escuna all. Yekea, D. M. 
Feuerheerd Junior & C.», 667 litros de vinho; A. 
Waadschncider, 1335 ditos do dito; Guimarães & 
C.», 801 ditos de dito; Mackenzio Driscoll & C., 


5342 ditos de dito. 


STOCKHOLMO E COPENHAGUE—Na escu- 


na suec. Miranda, D. M, Feuerheerd Junior & CU., 
4807 litros de vinho; G.eJ, Graham & UM 1469 


ditos de dito; Buttler Nophew & C., 3472 ditos de 
dito. 


— e UT TI sua mete 
Cargas maenifestadas 
C. M. 709—Cudiz, vapor ing. Alexandra, cap. 
Burreil, x C. Coverley & C.º, 46% pipas "com vinho, 
com destino & Dublin e Glasgow. 
— e a a Ta DR E eee 
Podirsa licença para sahir 
Setembro 24 
PORTIMÃO—Hiate Nergo. 
Goneros dospnechados para enmemauas 
Setembro 24 
Arroz 140 snecas-— Agsvsar 10 caixas, 8 quar- 


tolas é 364 succos—Cufó 1 barrica—Melaço 2 dar- 
ris. é 


Manifestos ma alfandega de Visbos 
Setembro 20 


Malaga—Vapor Ville de Malaga, com uvas e 

passes. | 
"* Amsterdam— Vapor Etna, com tabaco, ruiva, 

vellas, ditas de cebo, stcarina, brochas, queijos, ge- 
nebra, cerveja, aço, umirgo, lonas, drogas e volu- 
mes diversos. 

Londrés e Antuerpis—Vanor Moratin, trazen- 
do de Londres tubaco, molduras, machinismo, s8€- 
cos vazios, folha de Flandres, anil, biacoutos, chá, 
oleo de coco, couros, esponjas, folhas de ferro, ar- 
cos e barras de dito, e diversos volumes; e de An: 
tuerpia armas, cartuchos, vellas, anil, ferragens, 
Tra nã de zinco, papel, machinismo e diversos vo- 
umes. 
- * 8. Miguel — Hiato Correio de Aveiro, com 
Ava. 

New-Castle — Escuna Competitor, com carvão 
de pedra. | 

* Madéira — Hiate Flor de Aveiro, com couros, 

gaccos e pipas vazias, vinho, farinha, carnes, er- 
vilhas, aço, vellneg, obra de verga e de vime. 

De Sines, Olhão, Portimão, Fuzeto, Setubal e 


De Olhão, Faro, Villa Resl e Setubal — Vinho, 
figes, trapo, rolhas, pelles de lixa, lã, melões, azeite 
de peixe, amendoas, esparto, vassouras, butatas, al- 
firmes, carvão e diverzos volumes. 
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PARTE MARITIMA 


Porto 74 de setembro 
ENTRADAS 
AVEIRO 2 dias — Hiato Conceição de Aveiro, 
mestre Ribomba, sal. : 
IDEM 2 dias—Hiate Resuscitado, mestre Olivei- 
ra, dito. 
IDEM 2 dins—Hiate Incomparavel, mestre Fer- 
asndes, dito. 
“on 2 dias—Hiate Razoulo 2.º, mestre Ramos, 
Ito. 
rr 2 dias—Hiate Victor Hugo, mestre Guor- 
ra, dito. 
Renas 2 dias—Hiate Lealdade, mestre Chuva, 
ito. 
“igoz 2 dias—Hiate Cruz 4º, mestre Rocha, 
Ito. 
IDEM 2 digs—Hiate Protector do Reino, mestre 
Preceito, dito, À 
LIVERPOOL 16 dias — Chalups ing. Flying 
Cioud, cap. Hamon, carvão a M. S. Guerra. 
CHRISTIANSUND (por Vigo) 14 dias—Vapor 
mor. Frey, cap. Thamien, bacalhau a Fonseca & 
&raujo. 
SAHIDAS 
LONDRES—Vspor ing. Olga, cap. Dixon, gado 
e varios generos. E plot: 
Idem 25 


(Ás 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra nada se avista. 
Vento L. (fresco) e o mar bom. 


Atéesta hora gahiu o brigue fr.Rence Adrienne. 


Movimento maritimo de diversos portos 
do reino 
Vianna do Castello 19 de setembro 

Não entrou embarcação siguma—Sabidas: Po- 
marão, escuna Conceição, madeira. 

Idem 20 —Não entrou embarenção alguma 
—Sahidas: Terra Nova, patecho ing. Miriam, sal e 
cebola. 

Idem 21 —Não entrou nem sahiu embarça- 


ção alguma. 
Idem 2% -—Não entrou embarcação algums 


“| —Sahidas—Peniche, cahique O que Deus quizer, 


lastro. | 
Paquetes » sakhir do Lishos 
TIBER, ing., em 29 de setembro, para 8, Vi- 
cente, Rio de Janeiro e Rio da Prata. 
PUNO, ing., em 30, pará a ilha da Madeira, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Pacífico. 
FIRE QUEEN, ivg., em 30, para Pernam- 


0. 

JEROME, ing., em 3 de outubro, para o Pará 
e Ceará. 

LEIBNITAZ, ing. em 5, para a Bahia, Rio de 
Janeiro e Santos. 

SORATA, ing., em 7, para a ilha da Madeira, 
Rio de Janeiro, Rio da Prata e Pacifico. 

SENEGAL, fr., em 8, pera Dakar, Rio de Ja- 
peiro e Rio da Prata. 

DOURO, ing., em 13, para S. Vicente, Pernam 
buco, Babia, Rio de Janeiro e Rio da Prata. 

* VALPARAISO, ing., em 14, para a ilha ds 

Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Rio 
da Prata e Pacifico. 


Paguetes a chegar a Lishom 


ERYMANTHE, fr., de 23 a 25 de setembro, 
procedenta do Brazil. des 
MAGELLAN, ing. de 23 a 25 de setembro, 
procedente do Pacifico, Rio da Prata e Brazil. 
| LIFFEY, ivg., de 26 a 28 de setembro, proce 
dente do Rio da Prata, Rio de Janeiro e:S. Vi- 


te. 
=, JULIO DINIZ, port. de 123 de outubro, pro- 
cedente do Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco e 
Cabo Verde. tece » | 


Tolegraphis clestrion 
(Dirigido 4 Associação Commerçiui) . 
" Eishoa S4 de setembro . 
| ENTRADAS | 
MARBELLA 3 dias — Vapor ing. Lizzie En- 
tish. 
BUENOS AYRES, MONTEVIDEU E PORTOS, 
DO BRAZIL 31 diss—Vapor ing. Erymantbe. 
LIVERPOOL, BORDEUS E SANTANDER 6 
dias e meio—Vapor ing. Galicia. 
MOGADOR E ESCALAS 12 dias — 
Greatham Hall. É di se vp iu 
CARO DA HO A 90 horia=Vapor ing. Vassk. 
LIVERPOOL 15 ding—Vapor ing. Castiliao. 
“TERRA NOVA 12 diss—Vapor ing. Eagle, 


SAGIDAS 

DAKAR, BRAZIL E RIO DA PRATA—Vapor 
fr. Mendoza. | 

UASA BRANCA-—Brigue ing. Annie Mande. 

FAYAL —Patitho Chrlóta:*" 2110020 

SEVILHA—Vapor hcsp. Morstin. 

HAVRE —Vapor fr. Ville da Rio de Janeiro. 

8, VICENTE É 8. THIAGO —Patacho Alice. 

LONDRES E ANTUERPIA — Vapor hesp. Ve- 
lgaques, 

ts LOUCESTER — Patacha ing. Anne Ramsen. 

SWANSEA—Vapor ing: Lizzie English. 

POMARÃO—Vapor ing. Dethel. 


, 
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Yapor ing. 
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COBRETO DE HÓJE 


Lisboa TA co setembro 
(Vorresp. parte do «Commerco do Ports) 

São mais de 6 horas e ainda se não sabe exa- 
blmmente em quanto importa a subscripção para o 
smprestimo, em todo o paiz. No Banco de Portú- 
gal estão ainda os directores d'este estabelecimen- 
to, collegas de outros bancos e os surs. Carlos 
Santos e Franco, apurando as contas segundo os 
últimos telegrammas. Dizia-se que à falta de no- 
teia positiva a respeito da subseripção aberta no 
Hanco do Minho e umas duvidas sobre a subscri- 
ção no Porto, impossibilitavam a communicação 
official da somma exacta da subscripção geral. 

Se antes de fechar esta carta não souber o que 
ha a este respeito, mandarei telegramma com a 
folicia. | 

O snr. ministro da fazenda foi hoje a todos os 
iancos e ás casas bancatias Fonseca Santos & 

janna e José Gonçalves Franco & F.º 

Como s. exe.* fez esta visita quando veio das 
êxequias que se celebraram em S. Vicante, apre- 
sentou-se de farda. | 

Parece que o snr. Antoniode Serpa foi agra- 
decer aos directores dos bancos e aos dous ban- 
queiros citados à valiosa coadjuvação que elles 

restaram ao governo € ao paiz dirigindo com 
ão bom exito a operação importante que acaba. 
do realisar-se. 

Com effeito são para apreciar os esforços d'a- 
quelles interessados, não obstante a propria con- 
veniencia lhes aconselhar zêlo e silicitude, 

O successo que teve 0 supra causou ge- 
ral satisfação. E é isto natural. Appellar para o 
paiz em uma questão de credito e encontral-a dis- 
ponto a concorrer para a organisação das nossas 
inanças, organisação promettida pelos que para 
elle appellaram, é um testemunho irrecusavel de 
ue houve recursos para tão arrojado emprehen- 

imento. 

N'esta questão não podia haver politica e de- 
vs registar-se 0 facto, talvez unico na nossa his- 


—— qu age o as mta o — 
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| Outro declaran 


depois quando por qualquer circumstancia lhes 
não convenha conservar os capitaes d'aquelle mo- 
do, poderem vir collocal-os na divida consolidada 
concorrendo ao mercado de inscripções. 

Por ser hoje o anniversario do fallecimento do 
senhor D. Pedro IV, de saudosa memoria, houve 
exequias solemnes no templo de S, Vicente de 
Fóra, ás quaes assistiram SS. MM., o ministerio, 
os empregados da real casa, pares, deputados e 
officiaes do exercito e da armada. 

Já está collocado o cabo telegraphico sub ma- 
rino que liga Lisboa á Madeira. Já chegaram al- 
guns telegrammas trocados entre os empregados 
das duas estações, mas ainda o governo não rece- 
ea commiunicação official da inauguração da 
linha. | 

Provavelmente essa noticia será dada pelo 
governador civil do districto em nome do povo da 
ilha a el-rei, e sabe-se que S. M. se dignará res- 
ponder. ” 

Rennta-se que d'aqui a um mez o cabo já es- 
teja collocado em Cabo Verde. 

E' um importante melhoramento digno de ser 
saudado com enthusiasmo, pois a actividade com 
que se tem trabalhado na collocação do cabo indi- 
ca que ainda antes do praso designado no contra- 
cto, Portugal terá communicaçãotelegraphica com 
o Brazil. 

Pela direcção geral da thesquraria do ministe- 
rio da fazenda se publicou hoje no «Diario do Go- 
verno» um aviso de que desde ámanhã em diante 
o juro da divida fluctuante ficará reduzido até no- 
va resolução até 6 p. c., entendendo-se que serão 
embolsados os mutuantes aos quaes não convier 
esta disposição. 

Foi nomeada uma commissão composta dos 
sprs. Carlos Ribeiro e José Augusto Cesar das Ne- 


ves Cabral, engenheiro de minas; João Ignacio , 


Ferreira Lapa é Silvestre Bernardo Lima, lentes 
do instituto de agricultura; José Joaquim da Sil- 
va Pinho e José Correia de Miranda, proprietários 
no districto de Aveiro; Luiz Augusto da Fonseca 
Regalla, delegado de saude do mesmo districto: à 
fim de se dirigir á freguezia de Valle Maior e exa- 
minar os campos adjacentes à Ribeira do Coima e 
do rio Vouga, as minas situadas nas suas mar- 
gens ou nas de seus afíluentes, observando com 
escrupulo a extensão dos estragos produzidos e de 
que a camara municipal de Albergaria a Velha se 
queixa n'uma representação, as causas que lhes 
deram origem e os meios de obstar ao seu pro- 
gresso, formando de tudo um relatorio que habi- 
lite o governo a resolver em breve praso o que 
fôr justo e de equidade, 
Como uma associação creada nos Estados-Uni- 
dos da America resolveu emprehender uma via- 
gem aerostatica atravez do Oceano, no intuito de 
concorrer, por meio das experiencias que se fize- 
rem, para a resolução do problema da navegação 
aerea, e podendo succeder que venham ter a Por- 
tugal os balões empregados n'aquella viagem, foi 
ordenado pelo ministerio do reino que os gover- 
nadores civis dêem as providencias convenientes 
para que aos individuos empregados n'esta empre- 


za se preste todo o auxilio de que careçam é o - 


acolhimento devido, fazendo-se para isso as recom- 
mendações precisas ás authoridades locaes. 
Consta que foi exonerado o escrivão da cama- 
ra municipal de Gouveia; e bem assim o adminis- 
trador substituto do mesmo concelho, pelo pedir. 
Foi nomeado administrador do concelho de 
Constância o snr. Luiz Antonio Ferreira das Ne- 
ves. 
“Como o costume estiveram hoje fechadas todas 
as secretarias de Estado. | 
Pelo ministerio do reino fizeram-se os seguin- 
tes avisos: 
Declarando que foram considerados suspeitos 
de cholera morbus os portos francezes compre 
hendidos entre Dieppe e Cherburgo inclusive, 


continuando a ser considerados inficcionados os. 


Ruão. 


portos do Havre e de ' 
estava inficcionado d'ai | 
considerado suspeito desde 22 do corrente. 

E' esperado em Lisboa o snr. bispo de Bra- 
gança, que vem assistir à sagração do snr. arce- 
bispo de Mytilene, vigario geral: do -patriarcha- 
do. A ceremonia ha de verificar-se no dia: 5 do. 
proximo mez de outubro. 


Foi concedida licença ao delegado de Vianna 


do Castéllo, ao snr. José-Pereira-de- Castro Pes- 
sanha, professor do Iyceu da mesma cidade e ao 
snr. delegado de saude tambem de Vianna. 
Chegaram hoje de Bordeus a'snr.*. marqueza 
de Niza é suas filhas é os snrs, conde de Thomar, 
conselheiro Almeida Campos e José Pereira Palha. 
Fizeram-se ultimamente os seguintes casa- 
mentos: | TES 
D. Eugenia de Sampaio Garrido, com o son 


Re porto de Hull que” 
"aquella molestia passa-aser | 


José Pinheiro, rico proprietario das Caldas da 


Rainha. 

D. Paquita-de Soares Franco, filha dos snrs., 
viscondes do'mesmo titulo, com o snr. Ernesto. 
Driesel Schroter, negociante. 

O snr. D. Thomaz de Mello, com a viuva do 
medico hespanhol D. Silverio Rodrigues Lopes. 

A folha official publica hoje a seguinte rectifi- 
cação relativa á tabella annexa ao regulamento da 
lei do selo: ces Lord 

No regulsmento do imposto do sello “publicado 
no «Diario do Governo» n.º 212, de 19 do corrente), 
úbeila n.º 2, clagse 4.º, verba 2.º, que tracta-das le- 
tras de cambio, sacadas no continente. do reino e 
ilhas « mais de oito dias de praso, letras da, terra 
do mais de oito dias, letras ou escripturas do con- 
recto de risco maritimo, escriptos á ordem, livran- 
“ag, notas promisgorias; e bilhetes de cobre, onde. 


sa Tê: | 
De 55000 réis até 2058000 réiz,.. 10 
deve ler-se: ) 
De 55000 réis até 203000 réis... 20 


Tambem publica-um regulamento para os con-.. 


cursos dos lugares das alfandegas, cuja promoção 
ver de se efectuar por aquelle meio. - 

O regulamento é concebido nos seguintes ter- 
mos: | 
"4º Os concursos para a promoção dos Ingares 
las alfandegas superiores 4 aspirante, nos termos 


lo “artigo 62.º do decreto de 23 de dezembro: de | 


1869, serão por provas publicas no grupo das al- 
ifandegas meritimas do 1.4 classe do continente, o 
locumental em todos os outros grupos das alfunde- 
zas, assim do continente como das ilhas dos Agores 


e Madeira. 


2.º A abertura dos concursos será determin ada ' 


oslo ministro e secretario de estado dos negacios 
ta fuzonda, e aonunciada na folha official do gover- 
na pela direcção geral dus aifandogas e contribui- 
s0ps indirectan, a : 

- 3º Os prasos hão-de ser: para requerer admis- 
são 4s provas publicas, da dez dias; para a spre- 
«entação de requerimentos documentados, de trinta, 
tias quando 85 vacsturas se derem nas alfandegas 
asritimas de 2.2 classe, ou nas da raia, e de sessen- 
te quando se derem no grupo das elfandegas dos 
Açores e Madeira. 

4.º Aos concursos serão unicamente admittidos 
os empregados da classe iminediatamente inferior 
do grupo das alfandegas onde houver a vacatura. 

5* Os requeriieátos dirigidos a sua magesta- 
de el-rei gerão apresentados aos directores des al- 
fandegas e por estes remettidos, dentro dos prasos 
marcados, À direcção respectiva do ministerio da fe- 
zenda, vindo instruidos com os documentos compro - 
vativos dag habilitações dos requerentes, dos servi- 
ços que tiverem preatado, da boa conducta e aesi- 
duidade no exercicio do emprego. 

6.º Quando o concurso fôr documental juntarão 
os requerentes sos documentos, de que tracta o nu- 


a fevereiro - | . Pigneira—Cortiça, atum salgndo, alfarrobn, milho 

geral, que terá lugar no mez da fevereiro "de 1879. 4,4 motivo anda elle a monte. A; administração do Para que,pois, fallar em brindes e pensamentos ! gnei ça, dO, & ) 
A primeição eleição pars os mais cargos da! ais entoigé PAT Y Ee a figos, vassouras, tabaco, pelleg, vinho, miolo de k 

primeiç ção p | 8 | concelho teve denuncia que o iniciado se sehava !yna nenhum dos circumstantes pôde ouvir, porque adendo, am das ee, nErilios, cincã dé Robo | foz, e que pelo contrario por sua parte concorreu 

pura attrahir os capitaes, lembrando o alcance do 


companhia só terá lugar na sessão ordinaria da as-: lo sor. Dissde Sá e para lá mandou al, é ci p 
4 E gm p não existiram? e madeira de pinho. à o 
resultado da transacção, alcance, principalmente, 


semblois gerel do primeiro auno seguinto áquelle força, a fim de effectunr a eua captura. Como não | 
em que a compauhia tenha montado a fabrica o es-: encontrasse o inicindo, condusiu preso o dono da' | , ! Idem em 23 do de 

benta ha dias em Madrid, nos baixos de uma ca-'  Alpeciras—Hiate Flor de Ilhavo, com ensca de “fé politica internacional, que cumpre não esque- 
— Acham-se quasi toncluidas n'este concelho Sa da rua do Colmillo, uma fabrica de moeda fal- 'sobro. : : C&F nunca. 


ta como tal tenha funceiunado. casa em que ee dizia homizisdo aquele, 
O governador civil da provincia tinha noticias Antuerpia—Vupor Rivadaia, com charutos, ar- | 


mero antecedente, uma dissertação escripta e asei- 
gnado sobre a legislação e serviço da alfandega e 
(incumbencias mais especiaes do logar a que concor- 
Tem; e na ocessião da remessa á direcção geral in- 
formario logo os directores o que lhes parecer áçer- . 
cu de cada um dos pretendentes. 
4 7.º Concorrendo ao con «urso, por provas publi- 
Diz-se que grande numero de credores da di- cas, empregados de mais de uma alfandega, tação 


' tória contemporanea, de que a opposição a não 


Fabrica de maeda falsa. —Foi desco- 


- 
a 


A'eerea do emprestimo maciomal, 
—N'um pequeno numero de exemplares da nossa as vindimas. A producção pareco ser regular ou Sa, 


logar ag provas nas 
perante um jury composto de cinco empregados de 
diversas cathegoriss comprehandendo um chefe de 
serviço que servirá de presidente. As cathegorias 
dos outros membros do jury serão determinadas em 
harmonia com o emprego a respeito do qual tiver 
logar o concurao. 

8.º As provas consistirão em uma dissertação 
escripta sobre um ponto tirado á sorte entre dez, 
nos s ae comprehendam quesitos sobre mani- 
festas, obrigações dos importadores, exportadores e 
despachantes, processos do descargas, despachos, 
contagem de direitos, medição dos navios para o 
pagamento dos direitos de tonelagem, avarias; ba- 
gagens, libextigdo de direitos, ete. 

9.º Og pontos serão orgApigados na direcção 
geral.e por ella remettidos, confidencialmente, ás 
alfandegas. 

10.º Devendo o ponto ser commum para todos 
os oppositores, a sorte será tirada na alfandega on- 
de tiver lugar a vacatura, e communicado logo o 
numero telegraphicamente á outra. 

11.º Os opp 
tendo para esse fim tres horas. 

12, Findas as provas, o jary depois de as exa- 
minar procederá á votação por letras que designem 
as claseificações de muito bom, bom e esperado, en 
tregando em seguida o processo ao director. 

13.º Os directores das alfamn enviarão,com 
a sua informação particular, todo o processo do con- 
curso ao ministerio da fazenda pela respectiva di- 
reeção geral. 

Hontem ardeu a fabrica de tecidos de lã do 
snr. José Vitalda Costa, em Alcantara. | 

O rei vai assistir às manobras da divisão a 
Sacavem a bordo da corveta «D. Henrique». 

Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
44,9 e as pequenas a 4b. 

Fundos hespanhoes : Titulos de 10:000 escu- 
dos a 15,65, ao cambio de 940. 

Effectuaram-se transacções em inscripções de 
assentamento, 44,72—71. Divida interna de 
Hespanha a praso, 15,54—65. 

A alfandega de Lisboa rendeu hoje 10:2373324 
réis. Desde o principio do mez até hoje tem ren- 
dido 460:6175450 réis. 


GUIMARÃES 24 DE SETEMBRO—(Do nos- 
go correspondente) — Escrevo esta simplesmente pa- 
ra fazer uma rectificação ao telegramma que expe- 
di hoje com a noticia do resultado que teve aqui a 
subscripção para o emprestimo nacional. A subzcri- 
pção, que foi aberta no banco d'esta cidade, attin- 
giu a cifra de 564:3008000 réis, e não 546:3003000 
réis como por equivoco eu disss. E' importante es- 
ta rectificação, por isso que a anteposição do alga- 
rismo—4—ou—6 —deu em resultado uma differença 
para menos de 20:0008000. 

Devo notar que na quantia supra não vai in- 
cluida a de 300:0005000 réis com que subscreveu 
o banco de Guimarães. 

Está pois realisada uma operação financeira, 
cuja importancia é consideravel. 

Oxalá que a paz que actualmente disfructamos 
não seja alterada, porque em tal caso tudo vaticina 
que o nosso sbençosdo torrão se collocará em 
breve a par das nações mais florescentes da Eu- 


opa. 
y E' este o degejo intimo do mais bumilde aman- 
te de sua patria. 
es A CE SE Tree ro 
Passageiros do Brazil. — O vapor 
francez «Brymanthe» entrado hontem no Tejo 
trouxe os seguintes passageiros do Rio de Janeiro: 


José Joaquim Pesse Monteiro, José Muthias, 
Rebello Augusto Rodrigues Barboza, Antonio Mar- 
ues Correia de Mello, Antonio Rodrigues, Antonio 
essoa Monteiro, Antonio Gonçalves .Barboza da. 
Silva, Bento de Carvalho, Joaquim Ferreira Va- 
lente. 

Eassageiros para o Erazil.—O va- 
or inglez «Galicia», sahido ultimamente do 
ejo, levou os seguintes passageíros para o Rio 

de Janeiro: a 
Albano Simões da Conceição, Maria Roza de 
Noronha, Maria Joaquina da Conceição, Francisco 
Caetano Alves, Antonio de Oliveira, José Alves, 
Francisco Felix de Almeida, Joaquim Rodrigues 
Corado, Joaquim Jorge, Bernardo Alves, Bernardo 
Dias, Joaquim dos Santos, José Rodrigues, José 
cisco Rodrianas, “Simplício Ferreira da Silva, 
João da Costa Figueiredo, Joaquim Henrique de 
Oliveira, José Antonio, João Henrique e seu irmão 
João Henrique, Joaquim dos Santos, Manoel Joa- 
quim, João Maria dos Reis, Luiz Maria de Carva- 
ro, Antonio Ferreira Santiago, Manoe | 
va, José dos Santos Duque, Joaquim Alves Ferrei- 
ra, Manoel Fernandes Urbano, Paulo Angurao % 
Silva, Innocencio Simões, Manoel D. tiago, 
Antonio Dias Novo; Maria de Almeida, Antonio 
Francisco Bacalhau, Manoel Rodrigues Figueiredo, 
Pedro Martins da Mais, João da Silva, Manoel Nu- 
nes da Roza, Manoel Pereira de deaua, Anianio Gras- 
par Moreira Junior, Antonio Caetano, Manoel Fra- 
ogo Paes Junior, Manoel Ferreira de Pinho, José 
da Costa Martins, Antonio José Lobo e-seu irmão 
Francisco anntentordost ção Fento E panilia e 
um filho, Thomaz, Baptista Marques, Munvel Fer- 
atra Caimello, daqui Ribeiro Machado, Amelia 
aria de Souza, Joaquim da Silva Macieira é sua 
esposa, Carlota. C. G. Macieira, Antonio Martins de 
Pinho, José Alves de Paiva, Antonio Pereira, Jozé 
Calheiros, José de Souza, Caetano Mendes, José de 
Barros, Antonio Joaquim dos Santos, Iamacl Cezar 
Mendo, Marianna Borges Cabrale 3 filhos, Manoel 
- Antonio Peixoto, Manoel Vieira Cardozo, José Ju- 
lio de Freitas, José “Manoel, - Antonio Juzqnim de 
Mendonça e seu irmão Antonio Narciso de Mendon- 
ça, Francisco Teixeira Vaz de Mendonça, Manoel 
Joaquim Alves, Cuzimíro Secco Novo, José de Fi- 
gueiredo, Antonio Augusto do Souza, José Sardem 
Duarte, Guilhetmo dos Santos, José Jpaquim Tei- 
xeira da Fonseca, Fernando S. L. Teixcir:, Joaquim 
da Costa, Maria-da Conceição, Maria da Costa Pe- 


o, Antonio Simões Junior, Manoel Gomes € il 
; M noel Todo da Sil. 


reira. - 
Tambem o vapor francez «Mendoza», que sa- 
hiu hontem do Tejo levou os seguintes: 

Para o Rio de Jantiró:—Jacintho Pereira, Ma- 
noel José, Dheofilo do Carmo Ribeiro, Eduardo da 
Silva Carvalho, Jogquim Antonio Teixeira, Anto- 
nio Lourenço, B. Carlos Augusto da Silva Lobo, 
D. Luiza de Araujo e dous filhos. » 

Para a Bahia:— Antonio Correia de Sá. 

Para Pernsmbuco:—Jogquim Luis Ferreira, 
Francisco Dias Seabra, Antonio Jçaquim da Slya 
Brito e seu irmão. 

ir / 


dr da cre com cd ai e DR 
Srmapas de aBbiario do Gevoerma» 
mo" PIS do 73 de setembro 
— NINISTERIO DO REINO 
Decreto nomeando para compox no proximo mez 
de outubro as Conbissões dos exames finaes nos ly- 
ceus de Lishog, Coimbra e Porto, 9s lentes, profes: 
sores o moais “pessoas designadas na tabela que 
acompanha este documento. . 
MINISTERIO DOS ECGLESIASTIGOS E DE JUSTIÇA 
Licenças a fanceionarios judiciacs. 
MINISTERIO DA PAZENDA 
Listas dos bena que "hão-de per arremat«dos no 
concelho de Redondo, Benavente e Torres Novús no 
dia 5 de novembro. a. 
—Mappas das mercadorias despachadas para 
consumo e exportação pela alfandega do Porto no 
mez de agosto ultimo. 
— Anauncio relativo ao naufcagio da barca ia- 
gleza «Head», occorrido mo dia 11 do corrente, ua 
altura do cabo de 8. Vicente, 


MINISTERIO DA GUBRRA 


Ordem do exercito n.º 35, correspondente a 22 
* de setembro. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Decreto approvando ns instrueções por que de. 
vem ser regulados os exames dos guardas marinhas, 
de que tracta o srtigo 41 do decreto de 26 de de- 
gzembro de 1868 e decreto que os approva. 

—Programmas para os exames dos guardas ma. 
rinhas. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO EK 
INDUSTRIA 

Copia do relatorio ácerea dos acontecimentos 
guccedtvdos no caminho de ferro Larmavjat, na es- 
trada de Ligbos a Torres Vedras nos dias 15, 16, 
17 e 18 do corrente, pelo capitão Libanio Northway 
do Vaile, ao director das obras publicas do distui- 
eto de Lisboa. - 2” 

—Decreto approvando os estatutos da Associa- 


andegas a que pertencerem ; 


Ositores responderão, por escripto, | 


— Portaria reconhecendo José Hygino Ferrei- 
ra Castello proprietario legal do descobrimento da 
mina de manganez do Alto da Levegada, na fre- 
guezis de Noses Senhora da Purificação, concelho 
de Thomar. : 

—* Outra reconhecendo Carlos Hyne como pro- 
prietario legal do descobrimento da mins do anti- 


monio da herdade de Catharina Vaz, freguezia de 
S. Thiago do Coural, concelho de Monte-mór. 

— Outra concedendo provisoriamente a Leo- 
nardo Moreira da Cunha e Antonio Martins Henri- 
ques « mina de autimonio da Levsda do Rego do 
Penedo, freguezia de Covello, concelho de Gondo- 
mar. 

— (atra concedondo provisoriamente a José 
Hygino Ferreira Castello as minas de manganez do 
cerro Bicudo da Rocha, nas freguezias de Ourique 
e Garvão, concelho de Odemira; e das Pedras Ber- 
rgnas, na herdade da Quinta Nova, freguezia de 
Panoiase, concelho de Ourique. 


BRAZIL 
Mio de Janeiro 3 de setembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


N'este imperio foi prorogado o parlamento até 
o dia 10 d'este mez, a fim de poder passar o proje- 
cto relativo ao Banco do Brazil, de que lhe tenho 
fallado, e que no senado se discute. 

— Falleceu o barão de S. João do Rio Claro, 
deputado por S. Paulo. A camara approvou a elei- 
ção do dr, Joaquim Pedro de Mello, deputado por 
Minas Geraes. | 

— Não appareceu ainda a decisão do governo 
na questão da resistencia do bispo de Olinda, que 
eu já lhe disse ser a de mandar responsabilisar o 
prelado. 

— Foi recebido pelo imperador o novo minis- 
tro da Republica Oriental, dr. D. Carlos Maria Ra- 
mires. 

— À commissão de exame de contas da Com- 
panhia de Seguros Fidelidade, composta dos enrs. 
Manoel José de Faria, Luiz de Rezende e Manoel 
de Miranda Castro, approvou as contas da directo- 


ria, e propez um voto de louvor a esta e a todos os | 


empregados da companhia, especialmente o snr. Gui- 
lherme Frederico de Sampaio, o que tudo foi sppro- 
vado pela assembleia geral. 

— Do cabo submarino sabemos aqui o que as 
ultimas folhas do Recife relatam e é: 

«Serviço telegrapbico do vapor «Hooper».—Pa.- 
rá, 24 de agosto de 1873. — Thomson & Jenkin 20 
enr. Carlisle. 

«Estamos junto da barca «Pharol» e vamos lar- 
gar a ponta do cabo presa a uma boia. Tudo vai 
bem a bordo.» 

«Por este telegramme se vê que o «Hocoper» dá 


por terminada a sua missão e que alli irá ter o 


«Great Northern», quando descer da cidade para 
realisar a juncção do cabo.» 

— Chegou já ao nosso porto a corveta «Vital 
de Oliveira», que andou oecupada na sondagem da 
costa entro Pernambuco e o Kio de Janeiro. 

—lRendeu « alfandega no mez de agosto réis 
3.731:2518058. 

—alleceu no hospitrl do Carmo, José Alves 
de Almeida, natural de Portugal, solteiro e sem fi- 
lhos, filho legitimo de Antonio Alves de Almeida e 
Anna Vieira, já fellecidos. 

Nomeou seus testamenteiros em primeiro logar 
Manoel Alves de Almeida e em segundo logar Ma- 
ngel Alves de Almeida Filho, ficando seu enterro à 
vontade do primeiro, mandando-se dizer 20 missas 
Por sua almu, 25 pela de seu pai e 25 pela de sua 

. 
Deixou a quantia de 103000 réis ao empregado 
servente que o tractou no hospital. 

—Na rua dos Cajueiros n.º 49 falleceu José 
Pinto da Conta Junior, natural de Portugal, filho 

egitimo de José Pinto da Costa e Quiteria dos Saa- 
tos Ramos, já fallecidos. 

Nomeou seus testamenteiros em primeiro lugar 


Domingos Gonçalves Bouças, em segundo Antonio 


José Maria Sources, e om terceiro Domingos da Fei- 
ra Soares. 

Declarou ter quatro filhos de nomes José, Ama- 
lia, Mariu e Manoel; ser irmão da ordem de 8. Fran- 
cisco de Paula e socio de varias sociedades benefi- 
centes. Pediu que seu enterro fosse feito sem osten- 
tação, indo seu.corpo amortalhado em habito d'a- 
quella ordem para o cemiterio. 

Sendo seus filhos legitimos herdeiros, dispoz só 
da terça parte de seus bens do seguinte modo: 

à Maria Quiteria da Conceição deixou 8 apo- 
lices de 1:0008, que usufruirá darante a gua vida, 
passando por sua morte a seus filhos; a Joaquim 
Pinto da Costa a quantia de 1:0008; a Maria dos 

ntos Ramos jgnal quantia; idem a Anvã dos 
Santos Ramos; idem para ser repartido entre suas 
sobrinhas, filhns das suas finadas irmãs Jonquina 
e Rosa; idem a Silvana Maria do Nascimento Al- 
meida. ar : 

Declarou ter em seu poder a quantia de 2:0008 
pertencente a Silvana Muria do Nuscimento Almei- 
de; uma casa na rua.do Principe.dos Cajueiros n.º 
49; 20 apolices da divida publica no valor nominal 
Res QUUEOO; 12 ditas do emprestimo nacional de 

—Foi apresentado ao juiz da provedoria um 
segundo testamento de José Dusrte Lopes, qne 
nomeou 08 seguintes testamenteiros em substitui- 
ção aos do primeiro: 1.º Muzimiano Francisco de 
Cunha; 2.º Panlina Maria da Conceição. 

—Em Buenos-Ayres ia sendo victims de ne- 
fando attentado o primeiro magistrado da republi- 
ém Deu-se o attentado na nouts de 23 para 24, 
Passava o presidente da republica na sua carroa- 
gem, quando detres individuos postados na ruas 
partiu uma descarga de bucamartes, que felismen- 
te nenhum mal lhe causou, apesar de uma bala pe- 
netrar no vebiculo. Dog assassinos um logrou esca- 
par, mas foram presos os outros dous, um dos quaes 
tinha o braço esmigalhado pela arms que lhe re- 
bentára na mão ao disparar, Eram ambos italia- 
nos e jovens de trinta e tantos anuos. Est 

“Ao principio tudo negaram, mas depois con- 
fessaram que'um homem:d'elleg conhecido lhes offe- 
recera 10:000 patacões para matarem o presidente, 
dando-lhes logo 200 por conta. Os presos gão ir- 


e 


mãos e chamam-se Francisco o Pedro Guerri. O) 


caso é assim mais miudamente referido: 

Em um domingo achaya-se n'úima taverna 
Francisco Guerri, marinheiro da, « Paulita», surta na 
Boca do Riachuelo. Um homem desconhecido cha- 
mando-o de parte, perguntou-lhe se tinha compa- 
nheiros, ao qua elle respondeu que dous. Então o 
desconhecido fel-os reunir e offereccn-lhes 10,000 
patacões pery tiutarem o psesidente da republica, 


|haomem mau, de quem queria vingar-se pelo muito 


“que havia soffrido. Acceita » proposta receberem os: 
tres 200 patacões para beberem um copo de vinho. 

Psssirara-so dusg semanas, durante us, quaes 
os assassinos recebiam diariamente 200 e 800 pesos 
cada um, até que-chegou a nouts de 23. O desco- 
nhecido reania-os n'uma ensa da rua Muipo, distri- 
buu lhes bacamartea, panhãss o pistolas, e passam 
do o sor. Sarmiento, n'umá catrusgem disse-lhes 
que fizessem fogo sobre quem ia dentro. 

Francisco Guerri ia adiante, logo atraz seu ir- 
mão Pedro,-e o fugido um pouco mais longe. O pri- 
méeiro aponta por uma portinhola da sege, mas co- 
mo se à Providencia quizesse punil.o, o bacam=rte 
rebenta-lhe, quebra-lhs um . braço e ful.o cabir sos 
bre Pedro, Este procura enstental-o emquanto. q 
terceiro desapparece. O mandante d'e 
carruagem era que vinha o presidente. 

- 'Talé resumidamente a narração da imprensa, 
conservando-ss ainda o procsssó em segredo da jus- 
tiça. sia E 

k O presidente foi alvo das felicitações de toda a 
a por baver escapado a tio abominavel atten- 
tado. ça 

“Às outras noticias do Rio da Prata não tem 

importancia, De Entre Rioa apenas se diz que Lo- 
por Jordan ge concentrava sobre o Paraná, tendo 
soffrido muitas deserções. 

Disem gar esperado brevemente.em Buenos Ay- 
reg o general Mitre, não seise com o tractado ou 


E seua elle. Ha cartas da Asgumpção que dão as cou- 


sas mal paradas, Saberemos a tempo o que ha. 
Do Perú fulla-se em commoções politicas, além 
das que já lhe referi. | 
- Esquecia-me dizer que a crise ministerial de 
Buenos Ayres continuava, estando gem ministro a 
repartição dos cultos. 


— Vejamos agora algumas cousas interessan- |' 


tes das provincias, e comecemos pela de S. Paulo. 
A «Gazeta de Campinas» refere que' n'aquella pro- 
vincia vai crenr-se, sob a denominação de União dos 
Fazendeiros, uma associação, entre os fazendeiros 
mais respeiíaveis, para o fim do estabelecer em:San- 
tos uma casa, onde se vendam, sob os proprios aus- 


ção dos Pescadores e mais individuos pertencentes | picios e fiscalisação, os seua cafés e mais generos 


á classe ertistica, residente na villa da Povoa de 
Varzim, cuja associação se denomins. Monte-pio Po- 
voonse. ade - 


| 


| rendimentos das vendas serão pagos 8os accionis- guez 43 o cs 


de exportação. Terá a casa gerente e udministrado- | 


res da escolha dos associados, e as percentagens ou 


este nefando 
| crime não fôra mais visto dosde que mostrára , a 


tas com juros e dividendo correspondentes às suas 
entradas. 
— Na Bahia falleceu o barão de Vianna, filho 
do primeiro barão do Rio de Contas (dr. Francisgo 
Vicente Vianna) e primeiro presidente d'aquella 
provincia (em 1824). 
— No din 7 d'oste mez deve ser inangurada 


FT capital do Maranhão q estatua de Gonçalves: 
iga. 


— "Temos as seguintes munumissões de escra- 

vos : 

No Maranhão D. Marianna Francisca Anchie- 

ta de Azevedo, tendo fallecido seu marido Manoel 
José de Azevedo, libertou seis escravos. 

Uma das herdeiras d'esta senhora libertou sa- 
te, outro tres, outro dous e outro um, e todos jun- 
tos libertaram mais tres. O tinado Manoel José de 
E snvado libertára doze. Todos estes 34 escravos 
eram do engenho Monte-Carmo. 

Em Baturité (Ceará), D. Luiza, vinva do fina- 
do Antonio Francisco da Silveira, econferira cartas 
de liberdade a cinco escravos de nomes Antonio, 
Manoel, Meximisna, Francisca e Manoela. 

"Na Bahia o tenente Constantino Alves de Cer- 
queira, da Cachoeira, dias antes de fallecer, concea- 
dera liberdade nos dous unicos escravos que possuia. 

— Lê-se no «Paiz» do Maranhão: 

«O musgu maranhense acaba de fazer uma 
acquisição de subido valor. Consta ella de dous fra- 
gmentos da ossada de uma cobra monstruosa e tal- 
vez desconhecida para a sciencia, 

«O primeiro é uma costella de 5 palmos de 
comprimento (maior que a de um boi !) O segundo; 
é uma parte do espinhaço, contendo uma das suas 

physes. Este fragmento é tão grande que a pes- 
soa que o offertau ao museu tinha-lhe posto quatro 
pernas, e feito d'elle um banco! 

«Não ha duvida alguma de que o immenso re- 
ptil é de rags ainda existente. 

— «O offertor o viu morto na Lagõa do Peixe- 
Boi (Alto Mearim), efoi uma das pessous que lhe 
extrahiram os ossos, 

«Quando não fosse essa suficiente circumstsa- 
cia para mostrar que o animal não é antigo, besta- 
ria esta outra: 03 05808 não estão petrificados. 


(Conclue.) 


Parte commercial 


Rio de Janeiro 3 de setembro 


REVISTA SEMANAL 
MERCADO MONETARIO 


CAMBIO — No dia 1.º o mercado abriu muito 
frouxo e em baixa. A taxa bancaria sobre Londres 
era dera 1/, d. e o papel da praça era negociado & 

3 


8 . 

Esse estado prolongou-se até o dia 8, em que, 
com o movimento activo do café, o mercado tornou- 
ge firme e activo. 

De então até o fim do mez houve muitas alter- 
nativas de alta e baixa nas texas fechando o mer- 
cado firme a 26 d. papel bancario 26 1/, e 26 3/ d. 
particular. 

As transacções effectuadas durante w mex fo- 
ram: 
Sobre Londres de cerca de lb. 1,600,000 de 25 
1h a 26 d. bancario, 25 1/, a 26 3/, d. particular. 

Sobre França cerca de frs. 2,500,000 de 364 a 
874 rs. por franco. 

Sobre Hamburgo ceres de M. r. 150,000 de 456 
a 480 rs. por marco reickemunze. 

Sobre Lisboa e Porto, regulou o premio da 


tabella seguinte: 
lts 109...000. ... A vista 
116/4108... o ecsaioo a 30 d/v 
TÃD 2/1075. eo Setosido a 60 d/v. 
11M010R socos sua a 90 d/v. 


METAES—Os soberanos foram negociados. aos 
preços extremos de 93620 a 95310 a dinheiro fe- 
chando o mereado a 98350 a dinheiro. O ouro na- 
cional obteve, depois da alta do cambio 3 1/, p. €. 
de premio. 


APOLICES — As gerses de 6 p. e. conserva-| 


ram-se ora firmes ora frouxas. - Os preços extremos 
porque se venderam durante o mes findo foram 
1:0453 a 1:0435 a dinheiro. As do emprestimo na- 
cional de 1868 estiveram paralysadas completamen- 
te. De apolices provincises negocisram-se varios 
lotes a razão de 1:0053 a 1:0105 a dimbeiro. 

ACÇÕES — Foi tambem sensivel a oscilação 
que apresentou este mercado. Os preços extremos 
do mez findo foram os seguintes : 

Bancos: do Brazil 2405 a 2453. por seção a di- 
nbeiro, 2495 a 2505 pars o ultimo dia de transfe- 
rência; Rural e Hypothecario 2245 a 2203 a di- 
nheiro Industrial e Mercantil 528500 a 513 a di- 


eiro, 548500 psra o ultimo dia de transferen-|'* 


cia; Commercial do Rlo de Janeiro 828; Com 

mercial de Pernambuco 443 a 463; Nacional 
525500; Mercantil de Santos 423 a 463; Brézilin- 
ne Française 858750 a 884. 

Companhias de seguros: Integridade 663, 673 
e 658 por secção a dinheiro; Previdente 148 a 
143750; Fidelidade 285 e 295. 

Companhias de estradas de ferro—Sorocoba- 
na 988 por seção a dinheiro,e 845 a praso; Maca- 
hée Campos 1263 e 1273 a dinheiro. 

Companhia de carris de ferro—De 8. Christo- 
vão 4165 e 43058 por acção a dinheiro; Porto-Ale- 


gre 808 a dinheiro e 1058 para o fim do enao; Lo- | EEB 


comotora 2055-a 2108 a dinheiro e = praso emto; 
Villa Isabel 1405; Lisboa 1608. 

Diversas companhias:  Patropolitana 255 por 
acção a dinheiro; Mincração de Caçapava 275500) 
555; Tritão Fluminense 213300 a 223500 a diohél. 
ro, 228500 a 265 a praso; Commercio e Lavoura 
478 e 463; Transportes Maritimos Diligente, par; 
Docas de D. Pedro IL 258. - - ' 

DESCONTOS—O mercado esteve folgado de 6 
a 8 p. c. Apezar de ter havido sempre abundancia 
da numerario notou-so muita reluctancia nos capi- 
taligtas e banqueiros em efisetuar cauções de se- 
ções de companhias. - 

(Extracto do «J. do Com.» do Rio de Janeiro.) 


—— ir eee — — — - 


E a Rn qe ED TRL 
Ro TConimereio do Perto 
(Do nosso correspondente) 
LISBOA 25 AS 2H.55M. DA 


MANHÃ 


O resultado official da subscri- 
cripção para o emprestimo nacional 
foi o seguintes: 


— t—— 


Braga”. sms st.s 4.292:9003000 
Guimarães 4, 864:3003000 
Vianna "o 1.517:3004000 
ROLLO o sue enero 8.299:2003000 


31.834:5003000 


« 43.808:2005000 


= >—5 


O rateio será de 13,75 p. c. 

A reunião dos banqueiros no Ban- 
co de Portygal terminou depois da 
meianoute. |. 


(TELEGRAMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
' MADRID 23'ÁS:10"H./46 M. DA NOUTE: 


As fragatas insurgentes sahiram das aguas de | 


Alicante. O ministro do ultramar irá a Cuba. em 
outubro. 


o 


BOLSA DE MADRID 23 — Consolidado: in- 
terno 15,90. Externo, 19,90. Bilhetes hypotheca- 
rios 96,00. Bonds do thesouro 52,00. Cambio,so= 
bre Londres 50,00. Sobre Pariz 6,26. 


LISBOA 24 ÁS 12 H. 30 M. DA NOUTE: 


MADRID 24—A. «Gazeta» publíca circulares: 
prorogando até 20 de outubro o praso para a apre- 
sentação dos homens da reserva, explicando o de- 
creto relativo á imprensa, e recommendando aos 


governadores de provincia que não impeçam a 


circulação dos jornaes. 
Chegaram a Alicante 
das francezas. 

LONDRES 24—NOVA-YORK — Está acalma- 
da a agitação mas ha grande abatimento, por se 
ter estendido a crise financeira pelo paiz. Parou 
o movimento das colheitas. 


quatro fragatas couraça- 


zes 92%. Hespanhoss externos 19 5. Portu- 


o ” - 


BOLSA DE LONDRES 24 — Consolidados ingle- | 


 PUBRICAÇÕES LITTERARIAS 


..— um 


NOVISSIMAS PUBLICAÇÕES 


DE SETEMBRO DE 1873 


Jacob Bensabat 


Novo methodo portuguez para o ensino de leitura 
sem soletração 
Mes STE methodo é dividido em 7 classes e 90 
quadros, por meio dos quaes se póde ensinar 
& ler ag creanças com facilidade e rapidez. 
Preço 80 réis 


RAPOZO BOTELHO 


ARITHMETICA PRÁTICA, contendo as ma- 
terias exigidas pelo novo regulamento dos lyceus 
pars o 1,º e 2,º annos de mathematicas. 

1 volume cartonado—600 réis. 

A! venda na livraria Internacional de Ernesto 
Chardron, editor. (4619) 


Arithmetica prática 


corra as materias exigidas pelo novo re- 
gulamento dos lyceus para o 1.º e 2.º annos de 
mathematicas 


POR 
José Nicolau Eaposo Botelho 
1 vol. em 8.º caxtonade—600 réis 
Nalivraria Internacional de Er- 
nesto Chardron, editor. (4405) 


e mca ca 


a is sen TT 


Sexta-feira 26 de setembro 


E. BAQUET.—Empreza de A, M, de Souza. 
—(Companhia dramatica portuense. — O drama em 
5 actos «Os bohemios de Pariz». — A's 8 e meia. 


THEATRO DAY VABIRDADES. — 
Empreza dramatica portuense, — Variado especta- 
culo. — A”s 8 e meia. 


Sabbado 27 de setembro 


THEATRO DAS VARIEDADES. — 
Empreza dramatica portuense. — Variado especta- 
culo. —A's 8 e meio, 


NA | ME 
E :N 
â á À hi Mo A ú 


FESTIVIDAD 


O proximo domingo, 28 do corrente, festejar-se- 

ha com toda a pompa,na parochial igreja de Ce- 
dofeita, Nossa Senhora das Dores, havendo missa 
solemne, SS. exposto todo o dis e sermão de manhã 
pelo rev. Brandão e de tarde «Te Deum» e sermão 
pelo rev. Patricio, sendo a musica da espella do 
gor. Canedo. 

Na vespera á noute queimar-se-ha um vistoso 
fogo de artifício, que estará disposto em toda a ex- 
tensão da rus da Boavista, comprehendida entre 
a rua de Cedofeita e a run de Santa Isabel, haven- 
do além dºiggo illuminação e musica por uma banda 
marcial, que tocará tambem no dia da festividade. 

As exe.mº gnr.** mordomas e mais pesgous de- 
votas que queiram concorrer para o meior esplen- 
dor d'esta festividsde, mandando flores, pede-se o 
obsequio de «s enviarem 4 sacristia da mesma pa 
rochial igreja, até úmanhã, sexta-feira, por todo o 
dia. E (4630) 


e 


er Lead AE 


FgREN DO fallecido o nosso muito presado marido, 
pai e sogro o gnr. Manoel José da Silva, ao 
seu cadaver depositado na igreja dos Congregsdos, 
se farão os responsos decepultura hoje 25, ás Ave 
Marias, | 

D. Maria Victoria da Silva, “Manoel José da 
Silva Junior (ausente), José Manoel da Silva, Do- 
mingos de Souza Maia, Antonio Grillo, Joaquim 
Peres de Souza, Laurentino Proença e Ezequiel Au- 
gusto Ribeiro Vieira de Castro, pedem ás pessoas 
da sua amizade o favor de assistirem ao acto reli- 
gidso. + 
 Pedem desculpa de cumprimentos. 
— Porto, 25 de setembro de 1873. 


AS, 


Fallecimento e convite 
Eno! Deus servido chamar á sua divina presença 
a alma ds sor.* D. Petrunilla da Silva Mar- 
tins. Seu marido, pai egenro pedem a assistencia, 
dos seus amigos vo officio de corpo presente que 
terá hoje lugar és Ave-Maries, na capella do Prado, 
do Repougo. 
Pedem desculpa de cuxprimentos. 
José da Silva Coelho Junior. 
José da Silva Coelho. 
Luiz Antonio da Silva. (4632) 


CAIS. 


(4618) 


: us 3 ERES PAPA Donna rãs 
BOBE Nunes da Fonseca Brandão, Bento, 
Pareirs de Souza, Manoel Pereira'do Souza 
e Antonio 986 da Costa Veiga, tendo pessoslmen- 
to agro decidi? a todas as pegsoss que, og visitaram 
é as.igiiran “9 officio funebre de sua sempre cho- 
rada espogr; irmã e cunhada, mas sendo possivel. 
deixarem dé º fazer a algumas por falta involun: 
tarin, pedem desculpa o a todas protestam seu 
profundo pre onhecimento. , o (4590) 


PRENDE Um: STO 
” 
| E 


Soda 
Agradecimento 


im» ANOEL José Fernandes Pereira e José Antox 
NA nio Fernandes Pereira, de Braga, summamen- 
te penhoradss para com todos os lime genhores 
que lhes fizsrsm,o obsequio de assistir ao responso 
de gloria quê; por sua innocente filha e neta, Maria, 
teve lugar 8“ espella do cemiterio, pelas 5 horas 
de tarde do dia 19 do corrente, não lhes sendo pos- 
sivel agraduter pessoslmento tamanha fineza, O 
fazem por tai meio, protestando « todos seu” etér- 
no reconhecimento e gratidão. 

Braga; JU de setembro de 1873. (4626) 


o DES DON O SAE 
Toda a attenção 


ANQRb Luis Bandeira mrudoua gus .antiga 

e goruilitada fabricas de vassouras e escovas 
de esfregar de todas as qualidades, da rua de Mi- 
ragaya n.º 117, para o mesma rua n.º 108 e 109, 
continuando 2 Vender por grosso e a retalho, por 
preços og m4is baratos. Encarrega-se de encom; 
mendas pará 28 províncias e para o Brazil, com 
toda a promptidão. (4032). 


— RUSGÃO-DENT STA : 
MARROQUINO 


“8. BENTOLILA 


Rua de Santo Antonio, 62, 2.º andar 


d 


OS pve desde as 9 horas da manhã até ás 
Ra 5 da tar e: (4271) 
Y om sum 


UEM precisar de uma criada para ir para o 

Rio db Janeiro tenha 2 bondade de. se dirigir 

em carta fertisda com as inícises A. F., á travessa 
do Rosario H:* à. (4602) 


€ 
Empresa das aguas de Vidago 
DEPOSITO principal das acreditadas aguas 
de Vidago. no Porto, é só em casa de Miguel 
Augusto Murteira Vaz, na rua dos Clerigos n.º 84 
a 88, 1.º andar, ondo se satisfazem todas as encom' 
mendas com promptidão. (4172 


KUNMEL CRYSTALISADO 
RBENDE-SE na rua do Almada n.º 90, 4.º 


e E A a Se 
ENDE BÊ uma bonita propriedade de casas 
"eita mui vua de Sarto-Ildefópso com-os n4 
| 2694 273; rom exeellontes cormmodos para uma nu- 
'merosa familia, tem um espaçoso quintal com ar- 
vores de boa fructa, ramedss o agua de poço, ten- 
do frente nara & rua Formoea, com seis terrenos 
para edificação. Para tractar na mesma casa todas 


Aoivas das 10 És 12 horãs da manh à. 
as quintas go a (8859 


a * 


e. 


Companhia Geral de Credito | 
Predial Poriuguez 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


ENCENDO-SE no dis 1 de cutubro proximo 
futuro as prestações de annuidades rela- 
tivas ao 2.º semestre do corrente anno, são avisa- 
dos os mutuarics que ainda não tenham declarado 
preferir satisfazel-as n'esta delegação para que se 
sirvam fazel-o até o dia 25 do corrente, a fim de se 
tomarem as providencias necessarias, 
Porto, 2 de setembro de 1873. 


Pela Novs Companhia Utilidade Publica, ge- 


| 
| 
: 


| 


rente da delegação da Companhia Geral de Cro-! 


dito Predial Portuguez: 
O director secretario, 


João de Souza Cirne. 
(4237) 


Companhia Fiação Portuense 
Sociedade anonyma. Responsabilidade limitada 


ÃO se tando reunido a assembleia geral no dia 
11, por falta de numero legal, são nova- 
mente convidados por ordem do exe.” gnr. vice- 
presidente os sors. accionistas 4 comparecerem no 
escriptorio d'esta companhia, rua de D. Pedro n.º 
32, sexta-feira 26 do corrente, pelas 5 horas da tar- 
de, a fim de se poder deliberar ácerca dos objectos 
anteriormente indicados. 
Porto, 18 de setembro de 1873. 


O gecretario, 
José Alves Carneiro. (4484) 


Banco do Blinho 


Faz as seguintes operações 

pan e vende inscripções, fundos hespanhoes, 
Wa acções de Bancos, letras inglezas, toma, dinhei- 
ro com retirada livre e a prago, desconta letras da 
terra, thesouro e bancos; empresta sobre caução de 
titulos do governo, acções de bancos e companhias, 
gacea e dá cartas de credito sobre seus agentes de 
Portugal, Inglaterra, França, Hespanha e Brazil, 
e encarrega-se de qualquer liquidação de herança. 

(911) 


Banco Commercial de Vianna 


Sociedade anonyma. Responsabilidade limitada 
8 DIRECÇÃO convida os enra. accionistas a 

eflectuarem a segunda entrada de 25 p. e. ou 
209000 réis por aeção, desde o dia 1.º de outubro 
do corrente anno até ao dia 10 do mesmo, no co- 
fre do mesmo banco, rua de 8. Sebastião n.º 180. 


Os enrs. accionistas que prefiram pagar na! 


cidade do Porto ou Braga o poderão fazer, no Por- 
to em caga dos snrs. João Bibero Pereira & Ca, 
agentes d'esta banco, e em Braga em casa do sur. 
antonio José Pereira, largo do Barão de 8. Marti- 
nho. 

Por occasião d'esta segunda entrada deverão 
declarar og sors. accionistas quaes os nomes em 
que querem lhes sejam psessdas as acções defini= 
tivas, porque dentro em pouco lhes serão entre- 

e 


B. 
Vianna, 28 de agosto de 1873. 
Os directores, 


Antonio Alberto da Rocha Páris 
José Antonio Loureiro (4193) 


Banco Commercial de Vianna 


Sociedade anonyma — responsabilidade limitada | 


A agencia d'este banco n'eata cidade, largo da 
Feira de 8. Bento n.º 14 a 17, faz as seguin- 
tes operações: 

Recebe dinheiro por promissorias « praso fixo. 

Toma letras da terra e de cambio, 

Sacca e dá cartas de credito sobre o banco e 
agencias. 

Empresta sobre generos armasenados na s)- 
fandega, e sobre objeetos de ouro e prata, seções 
de bancos e companhias, (3408 


Companhia dos Banhos de Vizella 


Di evitar reclamações são prevenidos os snrg. 
gubscriptores dóPorto.que não ratificaram as 
acções subseriptas, de que sinds o podem fazer no 
Banco de Guimarães até o dia 27 do corrente, e 
findo este prago entendem-se cedidas a quem as 
pretende. à 

Guimantes, 22 de setembro de 1873. 


Barão de Pombeiro. 

João de Castro Sampaio. 

Francisco José daSilva Basto. 

Antonio Jusé Ferreira Caldas. 
(4609) 


Companhia dos Banhos de Vizelia 


em S instelladores d'esta companhia convidam os 
A enrg. subscriptores de 5 ou mais acções, a reu- 
nirem-se na casa do Banco de Guimsrães, pelas 10 
horas da manhã do dia 9 do proximo outubro, para 
se tractar da approvação dos estatutos e da cons- 
tituição da companhia, 
Guimarães, 22 de sotembro de 1873. 

Barão de Pombeiro. 

João de Castro Sampaio. 

Francisco José da Silva Basto. 

Antonio José Ferreira Caldas. 

(4610) 


ea o O 
GP Hoto: de Vidago 

tt PESAR d'este hotel não estar ainda de todo 
EB concluido, a emprezs das sguas de Vidago, 2 


'| pedido de muitas familias, resolveu abrir proviso- 


mamente em 15 do corrente a parte do hotel já 
concluida, aonde os concorrentes ás aguas encon- 


| trerão alli om conforto regular, durante os dous e | 
- | meio'mêézes que restam da presente estação. (8806) 


AGUA 


e A E A id 
(Empreza ânthorisada pelo governo) 

STAS sguas, cuja analyie foi festa pelo dr. 
E Agostinho Viernte Lourenço, professor de chi- 


“|mica da Eschola Polytcehnica ds Lisboa, dispu- 


tam com 28 aguas msis ricas da Europa. Applicam- 
se nas seguintes enfermidades: obstrueção de fi- 
do,vias digestivas, colicss bepsticas e nephrefa- 
E catarrho de bexig», areins, calculos nrinsrios 
e hepáticos, despepsia, szia, gotta, ete. Abrem o 
appetite e tornam f-cil a digestão. 
DEPOSITOS PRINCIPAES 
Lisboa—Azevedo & Irmão, ruas Larga de S. 
Hoque. 
Porto—Miguel Augusto Moreira Vaz, rua dos 
Glerigos n.º* 84 « 88, 1.º andar. 
Braga—Thomé de Souzk Pereira Veiga, phar- 
macia de S. Marcos. 
Coimbra—Phurmacia de Augusto Cesar dos 
Santos. 
E em todas as principaes terras no reino, 
Correspondencia directa com a empreza. 


Empreza das aguas de Vidago em Vi- 
dago. (3942) 


TRAPASSA-SE. 
apra loja na entrada da rua do Bomjardim n.º 
| 10 e 12. Para tractar no rua das Flores n.º 

18. (4578) 
TE9 'oBmM Bng 10d Sepeqtros uo198 
19d 'ejued aanbjenh eagno wa onh simavossi sism 
s0d01d 10d 0pn3 “oromso à ogdtajsad moo seprqsos 

“qe eng + uwndaagrd onh ssago gg s2poy a sax 
“BUS FICA seyuom eos 'aedid oãos é Asd1BuUL Brsd 
smoIeur'soodoy *odos op vaoId + .gogoo zey enb o 
IPG «U-Bposico uni 'BÁBr) Op BAON PI[IA US SIIaW] 
-BLIOS Op “fóf UIOO nogojagejso og onh sazondos o 
so GIUIs SN93, OR, BILAR “OSOpIBA) ZEMONT, OTOf E 


“JUS OP [SIoIgo-xa FPM ep. ggop E 


OVONTLLY 


“Er 
U 


” 


MA senhora portugueza, que póde offerecer as 


(4607) 


tna rua da Reboleira n.º 49. 


melhores informações, deseja ser empregada ! 
' como professora na cidade ou na provincia: Preten-, 
dentes dirijam-se 4 praça do Coronel Pacheco n.º 1.' 


“Professor habilitado 


A lições particulares de portuguez, francez e 
iustrucção primaria. Na Feira de S. Bento n.º 

40 dão-se informações, assim como se indica quem 

as póde dar em todos os sentidos. (4454) 


COLLEGIO DE S. LAZARO 


41 — PASSEIO DE S. LAZAROQ — 42 
PORTO 


ELAÇÃO dos alumnos approvados no anno le- 
ctivo de 1873: 


Em instrucção primaria 


Alfredo Lucio Leal, filho de Joz6 Joaquim 
Leal, do Porto; Antonio Augusto de Almeida, filho 
de Jolo Anfonio de Almeida, do Porto; Antonio 
José Pacheco Machado, filho de Diocleciano Josó 
Machado, do Porto; Antonio Evaristo Teixeira, fi- 
lho de Paulino José Teixoira, do Porto; Arthur da 
Vilya Mours, filho de Manoel da Silva Moura, do 
Porto; Deolindo Monteiro Rebello, filho de Joa- 
quim Monteiro Rebello, do Porto; Francisco José 
Martins Junior, filho de Francisco José Martins, 
“do Porto; João Rodrigues Vianna Junior, filho de 
João Rodrigues Vianna, do Porto; José Bernardo 
da Cunha Junior, filho do major Josá Bernardo da 
Cunha, do Rio de Janeiro; José Thomaz Ribeiro 
Fortes Junior (distincto), filho de Josó Thomaz Ri- 
beiro Fortes, do Porto; João Sabino Monteiro Dias, 
filho de José Sabino Monteiro Dias, do Marco de 
Canavezes; Julio Carneiro Guimarães, filho de Flo- 
venia Dias Carneiro Guimaxâes, de Paços de Fer- 
reira, 


Em francez 

Antonio Evaristo Teixeira, filho de Paulino 
José Teixeira, do Porto; Heitor Maynard Teixeira 
Barboza, filho do dr. Antonio Teixeira Barboza, de 
Lamego; José Thomaz Ribeiro Fortes Junior, filho 
de José Thomaz Ribeiro Fortes, do Porto; Leonel 
Pereira da Motta, filho de Munoel José Pereira da 
Motta, das Caldas de Vizella; Luiz Albino Leite 
Mendes (distincto), filho do governador de Benguel- 
la Antonio Leite Mendes, do Porto; Manoel Ribei- 
ro do Amaral, filho de Miguel Joaquim Maia do 
Amaral, do Porto. 

Alguns alumnos habilitados de outras discipli- 
nas não quizeram submetter-se ao exame, 


As aulas abrem-se no dia 1.º de outubro. 
Porto, 15 de setembro de 1873. 
O director, 


José Maria Guedes de Azevedo. 
(4462) 


COLLEGIO DE SANTA RARIA 
RUA DE CEDOFEITA N.º2514 
Abrem-se as aulas no 2.º de outubro 

Padre Erro, er 


Do ai para uma senhora, de uma criada 
W” que saiba bem de costura, engommar perfeita - 
mente, pentear e outras prendas, que seja de 30 e 
tantos annos, de bom comportamento e fiel: dá-se 
bom ordenado, tendo essas qualidades. Dirija-se á 
rua dos Inglezes n.º 53. (4592) 


LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOSO 
Na travessa da praça da Trindade n.º 17 
Sexta-feira 26 do corrente, ás 40 horas 


da manhã 


gana de duas mobilias de mogno, guarda- 
vestidos, camas é franesza, mezas elasticas, 


| mobilia de nogueira, etagére com pedras e eepelhos, 


escrevaninha de pau preto, caixas, commodas, lou- 
ças, roupas € outros muitos objectos, (4615) 


LEILÃO 


PELA RETIRADA DE UMA FAMILIA 
Por intervenção de Bento José da Costa, gerente 
da viuva de Jorge Shaw 
Sexta-beira 26 do corrente, às AG horas 
da manhã 


Na rua do Kosario n.º 61 


Cage de uma guarnição da pau mogno para 
sala de visitas, espelhos, relogio, adornos pars, 
cima de meza, cadeiras, mezas, commodas, guards- 
vestidos, tremó, camas á frunceza, ditas de ferro, 
meza elastica para jantar, guarda louça, aparador, 
cobortores de damasco, machina de costura, louças, 
erystaes, utensilios de cosinha e muitos mais obje- 
ctos que estarão patentes no acto do leilão, 
(4591) 


Grande leilão 
AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOSO 


Pela retirada para o Brazil do snr, Francisco 
José Moreira 


Domingo 28 do corrente, às AO horas da 
manhã 


Na ruas do Merecismo n.º 2546 


CEM de mobilia de sala de visitas (de mo- 
gno), commodas e meiss ditas, cuma & fran- 
ceza, ditas de ferro todas com colzões, guarda-lou- 
ça, mezg elastica, um rico gantusrio com imagens 
(antigo), meia commoda antiga, cadeiras diversas, 
mezas de abas, ditas de jogo, colchões sendo um de 
cabello, banheiras, louças diversas e outros muitos 
objectos que estarão patentes no acto do leilão. 
Tambem se sluga uma essa na rua do Costa. 
Cabral n.º” 62 » 66, com quintal e agua. Para tra- 
cter na rua do Heroismo n.º 256 ou 233; faz-co um 
abatimento no preço do aluguel, (4633) 


a VENDA de alguns fogões de ferro (peyucrso8) 
para cosinha a 63000 e 45500 réis. 
Rua dos Ingléses n.º 73, 1.º andar. (4.288) 
UEM pretender fazer vinho ha um bom lagar, 
que leva cinco. pipas de vinho: paca tractar 
rua de Miragaya n.º 90. (4293) 


AP e o e O O e 


Pretende-se alugar 

U” quarto e sala 20 rez da rua ou pelo menos 

Do 1.º andar, muito decente, isto nas ruas de 
Santa Catharina, Alegria (da rua do Fernandes Tho- 
maz para beixo), Formosa, Butalha e Pocinha, ou 
em quelquer das ruas proximas a estas, cuja ren- 
da não exceda.s 10 libras por anno. Tracta-so na 
rua da Alegria n.º 390. o (4217) 


—- COSINHEIRA 


ns de uma com boas habilitações. Ga- 
rante-se boa soldada em relação ao seu gervi- 
ço. Para tractar no largo de Cadougos n.º 17 em S. 
João da Foz. é (4603) 


sa a Ri ED se 
OE paderia da rua do Calvasio n.º 63 precisa-se 
de forneiro. : (4597) 


Alugam-se ou vendem-se 


Dus moradas de casas com. quintal e agua 
na rua do Costa Cabral, defronte do hospital 
dos alienados. 

Para tractar, rua dás Flores, 199. 


(4368) 
RE RE um snr. cclesiastico para ca- 
&pellão do hospital de Santo Antonio, adminis- 
tredo pela Santa Casa da Misericordia do Porto. 
Fella-se na secretaria do mesmo hospital. (4546) 
ES fe 


Francez, inglez e allemão 


ADAME Altemans dá lições da lin 

71 ratura allemã, franceza e ingleza. Púde apre- 
seutar excellentes informações, tanto de Portugal 
como “do: estrangeiro, ácerca da sua capreidade. 
Reside no hotel Mary Castro, - (4282) 


ATTENÇÃO 


ARA trabalhos braçaes precisa-so na Bahia 
imperio do Brazil, de 4 homens, portuguezes 
ou hespanhoes, solteiros, e que sua idade não ex- 
ceda a 40 annos. Para esclarecimentos tracta-se 


4102", 
Cunha & Silva 
UDARAM o seu estabelecimento de ferragens 


da esquinas de 8. Chrispim ps 
Joêo n.º 114 a 118. utah 4896). 


“e litte- 


“a p 


Sociedade Nova Euterpe; Granulos antimoniaes 


B direcção faz publico que nos dias 25, 26 e 27 
hão-de estar patentes no largo dos Loyos n.º 41 o 


do corrente, desde as 3 horas ás 7 da tarde, Nº A medicação contra as doenças do coração, 


relatorio, escripturação e os documentos comprova- | 


tivos da despeza, respectivos so amno social de 
1872-1873, a fim do serem examinados por og gnrs. 
associados que o desejem. 

Porto e Sociedade Nova Euterpe, 24 de ge-| 

tembro de 1873. 
8. Pimenta, 
Setreterio da direcção. 
(4628) 


Sociedado Nova Euterpe 


rio go tendo reunido hoje numero legal de 
snrs. associados para a assembleia geral po- 
der funecionar, são os mesmos senhóres novamente 
convidados a reunirem-ge no proximo domingo 28 
do corrente, pelas 3 horas da tarde, no galão da so- 
ciedade, a fim de se tractar de assumpto concernen 
te à ultima eleição, e para ouvirem ler, discutir e 
votar o relatorio e contas da direcção. 
Porto, 21 de setembro de 1873. 


N. dAfonseca, 
1.º secretario. 


Arrematação de geropiga é vinagre 
O dia 1.º de outubro, pelas 10 horas da manhã, 
-no largo da Feira de 8. Bento, casas n.'* 33 
a 35, tem de proceder-se à arrematação de tres pi-| 
as é meia com 1:766 litros de geropiga loura,ava. 
iada cada pipa ou 534 litros encascada a 505000 
réis, e bem assim meia pipa de vinagre, avaliada 
em 53000 réis. Procede-se a esta arrematação por 
força do inventario por fallecimento de Antonio 
Pereira da Costa Gama, morador que foi na rua do 
Bomfim, do qual é escrivão o da 3.º vara Silva Gui- 
marães. 


(4608) 


Como procurador, 


Antonio Ribeiro da Silva. 
(4621) 


Arrematação 


O dia 4 do proximo mez de outubro, pelas 
Ni 10 horas da manhã, no palacio da justiça, em 
S. João Nevo, e perants o meritissimo juiz da 93. 
vara, se tem de proceder à arrematação dos se- 
guintes bens: 

Uma morada de casas de dous andares com 
quintal e poço de meação, sitas na rua do Bomjar- 
dim n.º*' 374 e 376, oom o domínio de 5—-um eco 
fôro de 15600 réis, louvada em 2:0543400 réis; O 


fôro que paga Antonio Ferreira Patusce, do lugar 


do Chão Verde, de 25000 réis e o dominio de 40 — 
um, louvado em 408125 réis; o fôro de 25400 réis 
eg o dominio de 40 —um, que paga José de Souza, 
do lugar do Mendalho, freguezia de kio Tinto, 
louvado em 525800 réis; o tôro de 33300 réis e o 
dominio de 10—um, que paga José Rodrigues Pi- 
nheiro de Brito, louvado em 2195400 réis; e o fôro 
que paga José de Almeida Cardoso de 118500 réis, 
com direito dominical, louvado em 2725250 réis: 4 
quai arrematação se procede por deliberação do 
conselho de familia no inventerio a que se procede 


eirelles pelo cartorio do escrivão Moura Coutinho. 
(4482) 


| só podem ser uma grosseira imitação, sem garantia 


Collegio ailemão, inglez, francez e portuguez 
Perto do Palacio de Crystal—-Forto 


O dia 6 de outubro abrem-se as aulas que formam o curso geral dos lyceus segundo a ultima refor- 
ma do goyerno. Tambem ha cursos de instrucção primaria, de commercio, de musica e canto. AB 
lições de gymnastica dão-se regularmente diferentes vezes por semana na espaçosa casa edificada para 
esse fim no quintal do collegio. Os alumnos d'este estabelecimento não só se habilitam para os exames 
dos lyceus e academias, mas como o collegio tem sempre alguus professores estrangeiros internos de 
differentes nacionalidades que assistem go recreio dos alumnos e que og acompanham nos passeios, os 
educandos aprendem a fallar e escrever os differentes idiomas com a maior facilidade. | 
Porto, 23 de setembro de 1873. 


W a asthma, o catarrho, a coqueluche e a phty- 
gica. 

Granulos antimonio-ferrosos contra a anemia, 
a chlorose, chloro-anemia, as escrophulas, as ne- 
vralgias e as nevroses, 

Granulos antimonio-ferrogos com bismutho con- 
tra as doenças das vias digestivas, as dyspepsias 
eas gastralgias, 

stas tres variedades de granulos preparados 
por meio de um processo especial por E. Mousnier, 
pharmaceutico da eschola superior de Pariz, em 
Saujon (Charente-inferieure, França), são os unicos 
de que tomamos a responsabilidade. 

Devemos prevenir o publico contra todos os 
preparados que tenham os mesmos momes, os quaes 


O director, 
Dr. H. H. Schmitz, 
formado em philosophia e lettras, 
alguma, professor régio pelo governo da Prussia. (4612) 

Deve exigir-se sempre os nomes e carimbos dos 
inventores. 

Deposito no Porto: pharmacia Albano, praça 
de D, Pedro, 96, e pharmacia Ferreira & Irmão, rua 
da Bainharia, 77; em Lisboa, pharmacia Azevedo & 
Irmão, rua Larga de 8. Roque, 32 e 34. (121) 


Aluga-se 

Us casa de quatro andares, cosinha e aguas- 
4) furtadas, na rua de Bellomonte, 74 e 76, nova- 
mente reformada, com seu quintal e sahida para a 
rua de 3. Roque, podendo os dous primeiros anda- 
res servir para escriptorios, e nos andares superiores 
habitar uma familia numerosa. A chave defronte, 
na loja de sola n.º 57. (5765) 


* COLLEGIO 


Rua da Boavista n.º 126 *- 
PORTO | 


RI SESTE collegio continúa do 1.º de outubro o ensino de todas as aulas que formam o curso geral 
dos lyceus, em conformidade com o novo programma dog mesmos, é bem assim um curso espe- 
cial de commercio. | 

Ha tambem artes de recreio, musica, dansa esgrima, gymnastica e estudos de photographia. 

As linguas franceza e ingleza, além dos respectivos professores para a traducção e versão, teem 
estrangeiros para conversação. 


281, Rua da Restauração, 281 


S aulas de linguas abrem-ge no dia 4.º de outubro, é nas de sgciencias no 
dia 6 do mesmo mez, 


Ná rua dos Inglezes n.º 60 vendem-se as excel- 
lentes tintas, preparadas para uso immediato, 
dos gnra. PEACOUK & BUCHAN, de Southampton, ! 
Composições especiaes para navios de madeira, for-| 
rados de ferro, cobre e metal amarello. (75) 


Agua dentriliçia Anatherina 
Do dr. I. G. Popp, medico-dentista 
da córte imperial e real da Aus- 
tria em Vienna—invenção privi-| 
legiada em Inglaterra, na Ameri- 
ca e Austria, 
URA n'um instante e radicalmente as dôres de 
dentes por fortes que sejam: limpa perfeita- 
mente a dentadura, mesmo quando já atacada de 
jtartaro. Restitue aos dentes a sua côr natural, bran- 


O director, 


Carlos Brandão de Vasconcellos. (4629) 


lo 3--RUA DAS FLORES —1 63 


(Junto à igreja da Misericordia) | 


OMPRA e venda inscripções, etitulos da divida pu- 


e acalma as dóres provenientes dos dentes estraga- 
dos ou enriados, purifica o halito, cura as dóôres 


NOSSA SENHORA DA BOAVISTA 


no | DR: & A instrucção primaris, dividida em aula elementar e complementar, é regida por dous professo- | 
Porto |Oppressaô, Tosse continua. || Irmão |Tes com longa prática e habilitados com o curso dos lyceus, 

Da Allivio immeédiato pelo uso doll rua da Dão-se programmas e enviam-se q quem os pedir por carta, 
pharma- Papel e dos Cigarros do GICQUEL. Bainha- O director, 
«de rm re classe di E 

cia |lEscola da Pare ia add DE Miguel Homem Corte Real. (4525) 

de Acha se em todas as princi-| n.º 77 SS = 

paés boticas do mundo. cs, N Ea Em | 
(SUIT) Bo: | 
RE; Ses ERR ER Og E fa E ak | 
Para casas e navios - € 


La os a o im 


|Armazem para 200 pipas| Quadros pintados a oleo 
| ás duas RUA DO BOMJARDIM, 7 


| Neta cia um com bom salão e tanoaria, em Estabelecimento de dourados 
| Villa Nova de Gaya, na rua do Rei Ramiro, AS pessoas de gósto que quizerem adornar suas 
quefoi do fallecido visconde de Villa Verde,icon- casas com quadros bonitos tanto para salas 
tiguo a um que trazem de arredamento Matbias | de jantar como escriptorios, ete., teem uma unica 
Carneiro de Vasconcellos & C.: Quem o pretender | occasião n'estes dias, pois n'esta casa se tem rece- 
dirija-se aos mesmos, que estão authorisados a tra. | bido sobre quinhentos quadros a um preço desco- 
cotar do seu ajuste. nhecido, 

Para ver encontram-se as chaves no armazem Ha uma grande colleeção de santos, e cópias de 
contiguo. (4593) | Murillo, Raphael e Miguel Angelo. (4598) 


Aluga-se por preço commodo CARNEIRO & VIAMONTE 


MA boa casa de dous andares e aguas-furtadas,| BARATEIROS EM FERRAGENS E CUTELA- 
sita na rua de Santa Isabel n.º 27, proximo á RIAS 
nova rua da Boavista. Tem agua de poço e quintal, 
e no fundo d'este uma cavallariça, com serventia 
| cm viella denominada do Outeiro. Tem esta casa| = DS 
| fogões e estufas nas melhores salas e quartos, e of- 1] OVO e variado sortimento de fechaduras de 
ferece excellentes commodos para uma familia nu- segurança para porta de rua, salas, gavetas 
merosa. Está muito bem situada, tendo lindas vis- | e armarios, quasi todas com tres chaves, e teem de 
| ias para o mar, campos de Cedofeita e uma grande | comprimento de 4 a 8 centimetros cada uma: ven- 
pparte da cidade alta. Quem a pretender dirija-se á | dem-se no largo de S. Domingos n.º 81, assim como 
casa n.º 196, em frente da dita rua de Santa Isabel. [um variado sortimento de transparentes para ja- 
(5905) Inellas, - (4594) 


ANNUNCIOS MARITIROS 
KG COMPANHIA 


Bus de Cedofeita n.º 12G e 128 
(3563 


Neem A, 
PAQUETES 586% 
e ] “ 
Agradecimento dos passageiros do paquete TIBER 
da Companhia Real Ingleza 
Lo SER Nós abaixo assigaados, passageiros do vapor—TI BER—,da Companhia 
nei) Real Ingleza, por esta vimos testemunhar a nossa gratidão pelo bom tra- 
elamento que encontramos a bordo, sendo servidos com comida & portu- 
gueza, vinho e boas acommodações, e tractados com toda a amabilidade pe- 
los oflisises e mais empregados de bordo. | 
A bordo do vapor—TIBER—, 26 de agosto de 1873. 

João Gonçalves Rodrigues 

Josó Vieira Gaspar 

João Antonio Vieira 

Manoel José Porcina 

José Dasa 

João Luis . 

Bernardino Alves 

Joaquina Pouzas d'O. Lideira 

Obodioh Rose 

Manoel da Cruz 

Manoel Antonio da Silva 

João da Motta 

Antonio Novaes Alashars 

Remigia do Sacramento 
José Joaquim de Lhead 

José da Motta Molena 
João da Cruz 

José Rodrigues 

José do Nascimento 

Joaquina Barboza de Andrade 


José Pinta 

Francisco Pra Dias 

Antonio Lousada 

Antonio Azevedo 

Luiz Domingues Prata 

Francisco Ferreira Vaastestenfor 
Joeó Ferreira 

José dos Santos Faranhon 

João Gomes de Figueiredo 
Domingos Fernando Prado 
Francisco Gomes de Figueiredo 
Joaquim da Rocha Comas 

José Ferreira - 

José Tavares Nuncio 

Joaquim Ferreira Coelho 

Gaspar Antunes de Andrade Villar 
Antonio Pereira 


= fallecimento de D. Florinda de Jesus Barboza | queia o esmalte, previne a corrupção das gengivas, Ik 


rheumaticas da bocca, consolida os dentes nas gen- 
givas e impede que estas se desangrem pelo conta- 
cto da escova, 

Vende-se no Porto em casa dos gsnrs. Ferreira 


José Pereira 

Marcellino Luiz de Carvalho 
Manoel Alves da Rocha 
Manoel Alves 

Antonio Paes Ferreira 

José Alves 


) blica hespanhola, internos e externos, | 
O LEÃO DE CASTILLA DIGA AAA TO e 
AVISO AOS TRABALHADORES DO CAMPO 


Fabrica de luvas, systema X. Juvin, ! 
premiado na exposição 


Franeises Coelho Voam 
Jogé Tavares pamne 
Jozé Januario Danadir 
Valentim de Souza 
Joaquim Rades 


jnternacional do Porto de 156% 
DE 
LUIS VICENT DE LA SANCHA 
75 — Rua de Santo Antonio — 77 


Grande sortimento com elegancia | 
“ 


e perfeição 

Commissão e exportação para a America 
mySTA fabrica ha dezeseis annos que se acha ha- 

bilitada para executar toda e qualquer encom- 
menda de luvas. O proprietario convida os snrg. 
consumidores, tanto do paiz como do estrangeiro, a 
fazerem seus pedidos, na certeza que serão servidos 
com promptidão e esmero. 

Adverte-se nos gnrs. consumidores que n'esta 
fabrica se emprega todo o mecanismd' que na 
actualidade se emprega em toda a Europa, oceu- 


pando para este fim operarios portuguezes, fi nos: 


zes e hespanhoes. (4620) 


" Editos de 30 dias 


ELO Tribunal do Commercio d'esta cidade e 
cartorio do escrivão Lessa correm editos de 
30 dias, a contar de 22 do corrente mez de setem-, 


bro, a requerimento da Viuva Freire, a chamar, ci- 


tar e requerer a ré Thereza de Jesus da Costa Cle-! 
mente, de Villa do Conde, e actualmente ausente 
em parte incerta, para que, findo o dito praso de 
30 diss, venha ou mande seu bastante procurador & 
primeira audiencia do expediente fallar à acção 
que lbe move a dita requerente, sob pena de seguir 


a causa à gua revelia. 
Porto, 22 de setembro de 1875. 


O solicitador, 
Francisco Antunes de Barros Lima. 


(4622) 


Editos de 30 dias 

ELO juizo de direito da 2a vara e cartorio do 
fo escrivão Villela estão correndo editos de 30 
dias, a contar de 16 de agosto do corrente anno, a 
chamar e citar todas as pessoas certas e incertas 
que se julguem com direito 4 propriedade de casas 
com quintal e suas pertenças, sita no lugar de Cer- 
ralves, freguezia de Lordelo do Ouro, pertencentes 
que foram ao executado Jofio Francisco Pinheiro, 
ou ao seu producto, consignado no deposito publico, 
venham deduzir no dito juizo o cartório dentro do 
referido praso, sob pena de lançamento, e de se jul- 
gar para sempre a propriedade livre e desembar- 
gada para o supplicanto de quaesquer encargos 
que possa ter. | 

Porto, 23 de agosto de 1873. 

O solicitador, 


Antonio Morcira de Carvalho. 
(4624) 


Livros velhos 
7OMPRAM-SE e vendem-se na livraria de José 


Lopes da Silva, rua da Fabriga n.º 53, Porto. 
(4125) 


EDE-SE ao ill.zº sor. administrador do correio 
Se aonde estiverem retidos, por engano de dire-l 


eção, dous titulos do Banco de Portugal com os 


n.º 12:310 e 12:311, averbados ao ill.me gor. Luizj 


Oscar Pires Toste, o favor de prevenirem para o 
Porto a L. F. Ayres de Gouveia Osorio. (4623) 


Hotel de Mathosinhos 


E ESTE bem organisado estabelecimento sa en- 
N contram quartos mobilados com esmerado aceio, 
e meza redonda desde as 2 e meia ds 4 horas da 
tarde. (4504) 


————— e 
mENDEM-SE 5 neções ds Companhia Fiação 
Portuense na rua do Bomfim n.º 271 (4627) 


Medalha de prata, Lyon 1872 | 


Diploma de merito, exposição de 
Vienna, 1873 

' CHEGADA A EPOCHA DOS CALORES, 

em que as faltas de appetite, as digestões dif- 
ficeis e os desarranjos de intestinos são tio frequen- 
tes O muitas vezes perigosos. Os medicos francezes e 
estrangeiros prescrevem com RESULTADO CER- 
TO o vinho tonico de Bellini na dóse de um copo 
dos usados para o vinho da Madeira, em cada ma- 
mbã, e duas ou tres pastilhas digestivas do dr. Pater- 
son, antes e depois de cada comida, como especificos 
soberanos para prevenirem e combaterem estas in- 
disposições. Veja-se a «Abeille Medicale», a «Ga- 


sette des Hopitaux», a «Lancet» de Londres, 01 


«Scalpel» da Belgica, ete. Vendem-se os ditos pre- 


ag em Pariz, pbarmacia da rue de la Feullla-| 
e 


* Londres, pharmacia Willcox & C.”; Nova-York, 
hbarmacia Fougera; e nas principaes pharmacias 
de Lisboa, Porto e Braga. (4429) 


dO COMMERCIO 


+ RECISA-SE para uma casa respeitavel de Man- 
chestvr um agente residente em Lisboa com 
as precisas habilitações, e perfeito conhecimento 
do commercio entro aquella praça “ a de África, 
Dirigir-so por carta com ag iniçiaes A. B. 4 
calçada dos Clerigos, $9, 1.º andar, (4599) 


toe B4 e a chave na mesma rua n.º 24, relojoaria do ' 


FACILITAM-SE PASSAGENS PARA O RIO DE JANEIRO 
| VE R D À D EI RÔ L E R Ê y t Em eds om prek om dendo caminho de ferro ; | a pe 


de SIGNORET, Docleur-Médecin 


Rue de Seine, 514, à PARIS. andar. (3681) 


eai a quasi todos os inçcommodos que podem sobrevir. 

o ha purgativo nem mais suave, nem mais commodo, nem mais barato, ne igos 

que as pilulas de Radway. ESTAR pad 
Estes dous medicamentos já foram approvados pela junta de saude do Rio de Janeiro. 


23 | V EM ( 
sr [| o) 6 | ' — mê 
a + = ! 
Ea no: E Sao! Ea E “8 
Da | CE b | € E fi | € vma ) 
dd (E852]5| -Systema medico do dr. Radway 
| Wa E e Hs E LGUMAS familias que viam desapparecer rapidamente todos os incommodos que lhes sobrevinham 
Sem: - q. | aih com a applicação dos medicamentos d este célebro medico queixam-se hoje de que o prompto alli- 
Ny o À G Pa | po viõe ns pilulas não são já infalliveis, como d'antes eram. 
», 7 E j g Mi fa y A causa é porque os falsos Medicamentos invadiram o mercado. 
o 6, Bic “a o : o Bo Em Nova-York mesmo, e na Hollanda, dezenvolveu-se a industria da falsifienção d'estes remedios, | 
do o - o = mi [o E que se vendem a todo o preço, e o consumidor que quer comprar barato, e como a apparencia é simi- 
A 79 4 e e | é ante, compra os falsos, e deixa os verdadeiros, que são mais caros. 
CDA a ) = É RS | di Ron cota umaldoriã fapoim a applicação, a seu bel-prazer, sem consultarem o livro, de que foi pu- 
e, Pre us pr O) : El aa bed so E 1867, na typographia da Cancella Velha, no Porto, e que só os unicos é ver-. 
2% % 7% oo cs) dadeiros agentes do dr. Radway possuem c vendem à 100 réis. Recommenda-se a leitura das observa: 
Lo PA ÇA | c5) ções preliminares d'este livro. 7 
“ (e) %, co ! Ninguem que tenha amor à sua saude e de sua familia deixa de ter em casa um livro, um frasco 
O j e prompto allívio e uma caixa de pilolas; estes dous medicamentos são os que acodem rapida e mila- 


Em cada garrafa, vai, entre a rolhae o papel azul 
que leva o meu sinete, um rotulo impresso em ama- 
rello com o SELLO ImPÉRIAL DO GOVERNO FRANCFZ. 

N. B.—Vemel- 4 
tendo-senma letlra D 
de 500 francos so- E 
bre Paris, aceilavel É 
a GO dias de vista, À 
ao maximo,gozáa-se & 
do abslimento e do É 
maior desconto. 

Deposito no Porto, nº pbarmacia de Ferreira 
& Irmão, rua da Bainbaria n.ºº 77 e 79. (1150) 


ENDEM-SE ug rua dos Bragas algumas pen- 
Ny nas de agua da melhor qualidade, cuja cor- 
rente conta pas ru2o de Cadofeita, Principe, Brey- 
ner, Rosario « Palacio de Cryatal. Falla-so no es- 
criptorio do dr. Ficl Pereira de Almeida, rua do 
Almada, 317. (4323) 


Venda de armação de escriptorio | 
= OR preço modico vende-se uma na rua do Lou- 


à retiro n.º 196 até q dia 26 do corrente. 
(4551) 


-— E 


 GENGIVAS 


O ELIXIR, PO'S, OPIATO DE DETHAN 


=35STES dentifricios, Cotudos de um perfume e sabor mui suaves, refrescam a bocea e à gar- 

didi ganta, e parificim o bulito. Dão gos labios uma côr avivada e agradavel, fortificam «8 gen 
 givas, tornam os dentes brancos e solidos, impedem a carie, acalmam as dôres com promptidio 
- destroem a irritação provocada pelo fumo e curam as inflammações da hocen.—Pós e elixir em. 

pregam-se concorrentemente. Em Pariz, Dethan, pharmaceutico, Faubourg, St Denis, 90.—Lig- 
| bos, pharmacia Barreto, Loreto, 30. —Porto, na do sur, HL. q. Pinto, Loyos, 86, e nas princi nes 
| casas de pharmaçia e de perfumaria de Portugal, Y08, àP, é ng US) 


À, E. Urpia Junior 
71, RUA DOS INGLEZES 


em e vende inscripções, seções de bancos 
e companhias, eto, ; (1019) | 


' Doctor in Absentia 
ENDE SE uma morada de casas, sita na rua O PROFESSOR em artes, lettras e sciencias, | 
do Matadouro n.º 55 e 56, com tres terrenos membros do clero e magistrados; todo o medico 
juntos à mesma, e tambem se vende um boesdo de | cirurgião, dentista e artista, que desejem obter o 


terra lavradia dizima a Deus: quem quizer falle na | titulo e diploma de doutor, ou bacharel honorario, | 
rua 9 de Julho n.º 152. (4528) 


| podem dirigir-se a Medicus, rua do Rei, 46, em 
Pós da viscondessa 


JERSEY ( nglaterra), o go lhos dará gratuita- 
| tm pós, além de limparem perfeitamente os 


mente fodas q quaasquer informações sobre a Uni. 
| ” , E 
dentes e de lhes darem uma alyura de esmalte, | 
gozam de propriedades anti-serobuticas, fortificam A El 
as gengivas e evitam o mau halito, Vendem-ge uni- E Emo es 


Pomada de mão de vacea 
STA maravilhosa pomada é a unica que faz 
> nascer, crescer e conservar og cabellos, Vende- 
se unicamente na 
Drogaria Moura, largo de S. Ho- 
mingos n.º 99—Porto. (359 


fa 


Administração; PARIS 92, houleyard Montmartre. 
PASTILHAS DIGESTIVAS 

Fabricadas em Vichy com saês extrahidos dos 

mantiaes, Têm um gosto agradavel e Exqunjem 


um efeito seguro contra os ujedumes e digestoôs 
E dificeis. 


SAES DE VICHY PARA BANHOS 


à Um rollo bi banho pera as pessoas que não | 
podem jr n Vichy. 


(gz1) 


versidade, 


Para ovitar as falsificaçobs camente na : E FENDE-SE uma quasi nova de | soe PAPA 
À Exigir que todos ester productos fepem o marca Drogaria Moura, largo de S. Do- V construcção, pé todos os e arado 
de intervenção do goserno frances aingos nº PI—Porto. (260). lsena rya de É. Joko 7.º 06, usa) 


à Estes productos vendem-se En Porto Shrs AL= 


MET] | "0 GRANDE PURIFICADOR DO SANGUE 
— CAIXEIRO | ema q dE roma 
H Moita ds Beira ofrece e bomerimndo)  SALSAPARRILHA q, RR o SALSAPARRILHA 
diria póde dial sopor cárts o, Antonto” fgeiro Do Bristol ANE | De Bristol 
da Silva, na mesma terra. (4450) DOR bas Rd “Da os 
A | | o EE ;NRS. LANMAN & KEMP RR E RR  SNRS, 1 Dr 
A 31 9000 re1s à pipa ij Err YORK EN + ap 


E Villa Nova de Gaya, na qua do General 7 um remedio eficaz é infallivel contra o rheumatismo, enfermidades syphiliti 


Torres n.º 245, vende-ge vinho palhete da Dou- 
ro da novidade de 72, E' puro, eaborogo e muito 
bem conservado. (4510) 
Reompania ma Exposição do Lomina do 1509, 

a Y: mm AGUA DE 
o MELISSA DOS 


mittentes, poliidez e o wso excespivo qe mercurio. 

— AS pessoas que fizerem uso d'egte modicamento podem estar seguras que elle não contém a 
menor o a mineral, de mercurio ou de qualquer outra substancia prejudicial 4 saude, usada na 
medicina. E' perfeitamente simples e póde ser applicado, sem perigo algum, a qualquer pessoa por 
ma1or a o 0 pio sie de e daridêdo, bem como às mais tenras creanças, 

cha-ge à venda em todas as principaes pharmacias, Deposito geral em Li 
Serzedello & C.* Deposito no Porto, em ta do Albano A. de A naridos g Rad NETO 


AGUA CEGARINA 


“emanada nraaa am  |Analysadae estudada pelo lente de clinica da Eschola Polytechnica de 
TRASPASSA-SE Lisboa o 6xe/* bar. de, MV. Lourenço 

Eca E ig Ya AGUA CEZARINA — é unica—que far voltar à sua côr natural os cabelos bra | 

Aa loja da rua de D. Pedro n.º 114, onde esteve o que cahem em consequencia de diversas doenças cutaneas, fortalece a pelle da cabeca dns 
' - deposito dos tabacçgs da Companhia Regalia, ' dos eabellos macios e lustrosos Y | 
| 


á BE | 
Bucosmor unlco: Paris rue Taranme, ih 
Efficaz contra a Cholora, Apoplexia, P Aus, Enjeo 
(mai de mer), Hysterismo, Syncopes, Indigestões, et 
Deposito om Porto, casa do Memrigno Josó “O 


'com boa armação envidraçada, que tambem ge ven-| Os fr | | | 

| de em separado. Para tractar na praça da Batalha | (Os frascos são grandes) Preço 800 réis (fa frascos são grandes) 
PM yenda no Porto, no deposito dos snrs. Ferreira & Irmão, rua da Beinharia, 177e 79. Toda a 

(4468) - correspondencia á empreza da agua Cezarina, rua da Prata, 237, 1.º, Lisboa. (4579) 


Ed 


gor. Fur'e: 


o: mais esclarecimentos com Joaquim Duarte de Mattos & Filho, rua dos Inglezes n.º 68 6 70, 1.º, 


Contra a cholera-morbus asiatica, que Deus affaste de nós, é o prompto allivio remedio infallivel e 


(2583) | 


tentes, outras afecções citancas, nervosas, de Ngado, febres inter. | Sgnátarios Carlos Coverley di €.:, rua ds 


5 ? Manoel I y 
Estevão Garcia Furnas Joni cia o Meilo 


N. B. O original acha-se depositado na agencia de Lisboa, rus dos Capellistas, 81. 


EE Eis o 
E" este o paquete destinado a sabir em 29 de setembro. — a 
Guilherme p Cad | e setembro. — Agente no Porto, rua dos Inglezes des 


2 sd e 


FR qa 
4 E pa = 
A prado a. a | 
E. do aa DE gi, E pd 
à Ms e O qe Er a ' - 
ter re ngm o 2 
eg” PT Rm l + - - 
E a = a O pe as E mg PT 


Para o Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres 


O magnific — AS" brio, -se em Li e Ed Ao 
26 de setembro. | e Perito om Lisboa para seguir para os portos acima no dia 
Passagem ua 3.º classe para o Rio de Janejrs, 


DEÍS 401000. 


Passagem na 3.º classe para Montevideu ou Buenos-Ayres 


RÉIS 504000 | 


Este vapor tem todos os aperfeiçoamentos modernos sagei 1 
| | : 08 pass ratis beli 
zão e roupa, comida & portugueza e vinho duas vezes por dia. cer bis pin sl 


Para carga e passageiros tracta-se com og agentes 


E 


= 


Raves & €C.: 
RUA DA NOVA ALFANDEGA N.º 4 
(Casa junto á igreja de S. Francisco—Porto) (4263) 


Paquetes para o Brazil Rio de Janeiro 
e pi Recebem-se passa Vai sehir com muita hievid 
e gs Recebem-se passe 2 Vet sBhir com muita brevidade. 
Mage) ECOS para peguiren , Balera-FIRMEZA-=, capitão ustão 
Viagem nos mesmos no Rodrigues Cardoso. O bom tra- 
com a faculdade de pa | = — = ctamento e excellentes commodos que 
árido o pasga: este si offerece aos Bnrs. passageiros tornam-o: 
ras 3 ortos do seu | muito recommendado. Carpa e -Be! 
destino. Tracta-se com Sonres Irmãos, no largo dec | como caixa José Lopes Penso Seit? do” Bello. 


o e 


| | Correio n.º 117, defronte da fonto dos Ferros Ve. monte, 27 e 29, ou com o capitão à bordo. (3228); 


| 1205 (1470) 


qa Doo SN hi A 
Pará e Ceará 
dm Mer. O vapor paquete] 
E inglez -JEROME- a 
“Bahir de Lisboa no dia 
à de outubro. ' 
Para carga e pas- 


AVISO. 
Rio Grande do Sul 
O PRIMEIRO A SAHIR 


pe A nova barca — IMPE = 
? ma Classificada em 1,2 par Ed 
GE sgentos MS = o SaBeiros tracta-se com | Wiig dentro em poucos din, Roga-se per 
ptb rp A, d, Shore & €.º, 23, rua dos Ingle- | = Eidos tanto aos snre, passageiros o favor 
“68, 1,º andar. (4575) de mandarem seus pascaportes e legalisar guas. 

ns Ria acao dos caixas Joaquim Anto-- 

n ndrad A 3 

Theresa né À 3 “e & Cr, praça ALE 


- 
Rio Grande do Sul 
e Segue até o fim do corrente 
patacho—ROCHA—. Para ERR 
passagens tracta-se com Bernardo 
m José Machado & (:2, Cima do Mura 
(4385) 


Rio brande do Sul e Porto Alegre 


ES Para carga e pse- 
ctar o MEO  gageiros, póde-ge tra- 
& F positivamente com os agentes A, J, Shore | 
1% 0, rua dos Inglezes, 29, 1.º andar. (4198) [n.º 120. 


Nova-York. 
Espers se pars sahir no fim d'este 
mez o patacho portuguez— FORTU- 
NA—, capitão Mesquita. | 
O caixa, 4f, WE, Andresen. 


Sahirá com brevidade a hara 
BEDMAR-—. Para carga e py PRP 
” ros tracta-se com Eduardo da Costa 
oa ataia Leito, largo de S, Demingos 

andar, (4162) 


AVISO |. 


Pernambuco 

O brigue — TRIUMPHO — vai 
sahir por estes dias, Ainds recebe 
carga e passageiros, aos quacs se 
pede o favor de mandarera eus pas- 


fe AR 
RS > 


RE ti LA ad 
hs ERES ae ST 


| tos Andrade & 0.4, praça de Santa Thereza n.º 4. 


a (2750) 
Bahia 

PE a Em consequencia de estarem 
BIA Am. concluir as obras d'esto navio, pera 

Aa ra-se que ha-de sahir com brevidade. 
mi  Roga-so aos gnrs. carregadores o fa- 
vor de mandarem os conhecimentos ao escriptorio 
do consignatario José Joaquim Barbora Lima, na 
praça de vanta Theresa n.º 98, ou de Antonio 
Luiz Gomes Lima, rua do Principe n.º 305. ( 3929) 

i 5 ” 
RE a a af dam 


Bahia 


pm Sahirá com pouca demora a bar= 
à CI—MARIA & AMELIA —, que re- 
j 24 cehoa carga o passageiros. que se 
mtas tractar com o caixa Manooi José da. 
Costa Lobo, na rua das Taypas n.º 5, (3553) 


À escuna sueca — MIRANDA-—, 
capitão Tyden, espera-se para gahir 
sem demora, 


Para carga é passagens tracta-se com os con: 


'oleira n.º 66, 1.º andar, (4137) 


Rio de Janeiro 
GALERA-—AFRICA 


Este bem conhecido navio sahirá 
pipe com muita brevidade por ter a maior 
Ds A parte do seu carregamento prompto 
Side Para 0 resto da carga e passageiros 
para 95 quaes se torna muito recommendavel pelo 
“bom tractamento e excellentes commodos, traeta. 
5€ G6in Azevedos & Rios, rua dos Fogueteiros, £0. 
(4571) 


Rio Grande do Sul | 
E A barca—LUIZA— vai sahir com 


N muita brevidade, Recebe carga e 
tE, » passageiros, para og quaes tem bous 


r Rss o 
IR da 
= ua dy 


BD... o 
mesponsavel ), S, Carqueja 
Lo Sa commodos. tracta-se com Joaquim Econ e 
“PHtSngo Alves, na rua da Reboleira ny? do “| TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
(4090) 108—-Rua da Ferraria—l108 


